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RESUMO 

 

A inovação tecnológica da atualidade aponta para a necessidade de modernização da 
prática da catalogação. Normas, padrões e procedimentos de representação de 
documentos precisam ser revistos para atender ao usuário que utiliza, em seu cotidiano, 
diversificados recursos tecnológicos para se informar, se divertir, trabalhar e obter 
serviços. Neste contexto, observam-se grandes desafios para a catalogação, que deve ser 
capaz de representar documentos em diferentes formatos e linguagens. Verifica-se, 
portanto, a necessidade de reestruturação tecnológica dos catálogos online tradicionais, 
a fim de que suportem as novas tecnologias. No cenário das tecnologias emergentes, 
surge, para substituir o Código de Catalogação Anglo Americano Segunda Edição 
Revisado – AACR2R, a norma RDA: Resources Description and Access. Esta norma 
tem por base os modelos conceituais do tipo entidade-relacionamento, cujo propósito é 
possibilitar o cumprimento das tarefas do usuário. O objetivo deste estudo é identificar 
princípios de catalogação do código AACR2R e da norma RDA capazes de promover o 
cumprimento da tarefa “explorar” pelo usuário final. Ao verificar os relacionamentos 
estabelecidos entre obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas, visa 
proporcionar descobertas e indicar possibilidades de acesso a esse usuário. Este estudo 
tem abordagem qualitativa, e é exploratório segundo seu objetivo. A pergunta proposta 
para nortear o estudo é: Como os princípios do código de catalogação AACR2R e da 
norma RDA promovem a realização da tarefa “explorar”, possibilitando ao usuário final 
recuperar e acessar obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas a partir de 
pesquisas em catálogos online? A fim de respondê-la, pesquisou-se as relações 
estabelecidas entre obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas em 
catálogos online de quatro instituições, das quais duas utilizam o código AACR2R para 
a catalogação, e as outras duas, empregam a norma RDA. O ambiente do estudo foi 
representado pelas seguintes instituições: Sistema de Bibliotecas da Universidade 
Federal de Minas Gerais, Portal de Busca Integrada da Universidade de São Paulo, 
Ferramenta de Busca OMNIS da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
e catálogo online WorldCat, da Online Catalog Library Centre. A amostra constituiu-se 
de seis obras de literatura impressas, das quais verificou-se a existência de indícios de 
relacionamentos conectando-as às suas adaptações fílmicas. A partir da observação 
desses relacionamentos, percebeu-se a possibilidade de proporcionar o cumprimento da 
tarefa “explorar”, e promover descobertas ao usuário final em suas buscas em catálogos 
online. Os resultados do estudo mostraram que, tanto os catálogos que utilizam 
orientações do código de catalogação AACR2R quanto os que utilizam a RDA 
apresentam possibilidades de conectar diferentes entidades. Entretanto, verificou-se que 
catálogos que utilizam a norma RDA, com suas bases nos modelos conceituais do tipo 
entidade-relacionamento, apresentam recursos tecnológicos modernos e apropriados 
para promover conexões, resultando em alternativas para a busca do usuário final. 
  

Palavras-chave: Catalogação. AACR2R. RDA. Catalogação de obras literárias. 
Catalogação de adaptações fílmicas. Recuperação da informação.  

  



 

  
 
 

ABSTRACT 

 

Today's technological innovation points to the need to modernize the practice of 
cataloging. Norms, standards and procedures for document representation need to be 
reviewed to serve the user who uses, in his daily life, diversified technological resources 
to get information, have fun, work and obtain services. In this context, there are great 
challenges for cataloging, which must be able to represent documents in different 
formats and languages. There is, therefore, the need for technological restructuring of 
traditional online catalogs, so that they support new technologies. In the scenario of 
emerging technologies, the RDA Standard: Resources Description and Access appears 
to replace the Revised Second Edition Anglo American Cataloging Code – AACR2R. 
This standard is based on conceptual models of the entity-relationship type, whose 
purpose is to enable the fulfillment of user tasks. The objective of this study is to 
identify cataloging principles of the AACR2R code and the RDA standard capable of 
promoting the completion of the “explore” task by the end user. By verifying the 
relationships established between works of printed literature and their film adaptations, 
it aims to provide discoveries and indicate possibilities of access to this user. This study 
has a qualitative approach, and is exploratory according to its objective. The question 
proposed to guide the study is: How do the principles of the AACR2R cataloging code 
and the RDA standard promote the accomplishment of the “explore” task, allowing the 
end user to recover and access printed works of literature and their film adaptations 
based on research in online catalogs? In order to answer it, the relationships established 
between works of printed literature and their filmic adaptations in online catalogs of 
four institutions were researched, of which two use the AACR2R code for cataloging, 
and the other two use the RDA standard. The study environment was represented by the 
following institutions: Library System of the Federal University of Minas Gerais, 
Integrated Search Portal of the University of São Paulo, OMNIS Search Tool of the 
Pontifical Catholic University of Rio Grande do Sul and online catalog WorldCat, from 
Online Catalog Library Centre. The sample consisted of six works of printed literature, 
of which evidence of relationships connecting them to their film adaptations was 
verified. From the observation of these relationships, the possibility of providing the 
fulfillment of the “explore” task and promoting discoveries to the end user in their 
searches in online catalogs was perceived. The results of the study showed that both 
catalogs that use AACR2R cataloging code guidelines and those that use RDA present 
possibilities to connect different entities. However, it was found that catalogs that use 
the RDA standard, based on conceptual models of the entity-relationship type, present 
modern and appropriate technological resources to promote connections, resulting in 
alternatives for the end user's search. 

  

Keywords: Cataloging. AACR2R. RDA. Cataloging of literary works. Cataloging of 
film adaptations. Information retrieval. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A inovação tecnológica da atualidade impacta significativamente no cotidiano 

das pessoas, e a presença constante de novos recursos está mudando o modo de se 

relacionar, se comunicar, de produzir e de consumir informação. O surgimento das 

modernas ferramentas digitais de informação e comunicação traz como uma de suas 

consequências o aumento na produção de documentos e informações em diferentes 

suportes, tangíveis ou não. 

A crescente disponibilidade de documentos em suportes não impressos 

demanda novas formas de representação e descrição informacional que considerem 

como prioridades o atendimento dos desejos e necessidades do usuário dos catálogos 

bibliográficos. Nesse contexto, a catalogação, área da biblioteconomia que trata da 

forma como a informação é representada, enfrenta grandes desafios diante dos 

diferentes recursos informacionais e das distintas linguagens empregadas nos 

documentos produzidos em diversos formatos. Um dos desafios impostos à catalogação 

é disponibilizar recursos tecnológicos capazes de satisfazer necessidades informacionais 

cada vez mais diversificadas e complexas.  

Nesse cenário de intensa inovação tecnológica surge, na prática da catalogação, 

a necessidade de revisão do Código de Catalogação Anglo-Americano, o AACR2R, 

concebido para a representação de documentos em mídias diversas, desde o simples 

papel até as modernas mídias eletrônicas. A International Federation of Libraries 

Associations – IFLA designou, em 2005, um comitê para a atualização do código, o 

Joint Steering Committee for Revision of AACR2R (JSCAACR). Entretanto, as 

modificações requeridas por esse código foram tão acentuadas que ensejaram a criação 

de um novo código.  

Em resposta aos encargos atuais propostos à catalogação, foi criado pela IFLA, 

em 2010, o Resources description and Access – RDA. Trata-se de uma nova norma para 

catalogação de recursos informacionais, construída para representar conteúdos tanto no 

ambiente analógico ou tradicional, quanto no digital. Tem por finalidade melhorar a 

recuperação da informação, substituindo seu antecessor, o Código de Catalogação 

Anglo-Americano (2004), Segunda Edição Revisada, o AACR2R.  
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A norma RDA tem por base teórica os modelos conceituais: FRBR – 

Functional Requirements for Bibliographic Records, e suas extensões, os FRAD - 

Functional Requirements for Subject Authority Data e os FRSAD - Functional 

Requirements for   Subject    Authority    Data. Esses modelos conceituais compõem a 

denominada família FR. (MAIMONE; SILVEIRA; TÁLAMO, 2011).  

Fusco (2011, p. 15) define o FRBR como modelo conceitual do tipo entidade – 

relacionamento. O autor esclarece que o modelo foi concebido para tornar os itens de 

um catálogo compreensíveis e descomplicados para o usuário, tornando possível a 

realização de quatro tarefas básicas: encontrar, identificar, selecionar e obter 

informações. Sobre essas tarefas, Oliver (2011, p. 19) esclarece que se refere à 

navegação por grandes volumes de dados a fim de descobrir e obter a fonte da 

informação demandada. A autora enfatiza que o foco do modelo conceitual são os 

usuários e suas necessidades. A partir da visão dos autores Fusco e Oliver, conclui-se 

que os modelos conceituais foram desenvolvidos para possibilitar o cumprimento das 

tarefas pelos usuários. 

Os modelos conceituais da família FR foram concebidos por distintos grupos 

de estudos. Assim, recomendações diferentes foram sugeridas para problemas comuns, 

gerando inconsistências. A fim de integrar os modelos conceituais da família FR e 

conferir-lhes maior precisão, desenvolveu-se, a partir do ano de 2010, o IFLA LRM – 

Library Reference Model – modelo conceitual para dados bibliográficos. O IFLA LRM 

foi publicado em 2017, e consequentemente levou à necessidade de reestruturação e 

redesenho da norma RDA para que se adequasse ao novo modelo. O IFLA LRM 

determinou a elaboração de uma nova versão da norma RDA, o Projeto 3R, como se 

verá adiante. 

Segundo o IFLA LRM, a elaboração de um catálogo deve levar em conta a 

realização das quatro tarefas básicas dos FRBR mencionadas por Fusco (2011, p. 15), e 

acrescenta mais uma, também presente na extensão FRSAD: a tarefa de “explorar”, ou 

seja, navegar ou percorrer o catálogo, identificando as relações existentes entre obras, 

expressões, manifestações e itens. Esta tarefa será responsável por acrescentar 

descobertas para o usuário em seu processo de busca pela informação. (BIANCHINI, 

2017, p. 89). 
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Para Machado e Pereira (2016, p. 346), o objetivo da catalogação está nos 

usuários. Logo, esse processo deve possibilitar a realização de suas tarefas. Assim, as 

técnicas utilizadas na catalogação tradicional precisam ser atualizadas para que o 

usuário final possa ter satisfeitas suas necessidades informacionais no contexto 

tecnológico atual.  

Assim como os catálogos devem adaptar-se para melhor atender às 

necessidades dos usuários, também os pontos de acesso (entradas principais e 

secundárias que são a base para gerar os índices de um sistema) precisam modernizar-se 

para possibilitar descobertas.  Mey (1987, p.146) afirma que é preciso que os pontos de 

acesso estejam de acordo com o nível de conhecimento do usuário, seu contexto e seus 

propósitos. Desse modo, o provimento de pontos de acesso em catálogos online deve ter 

em conta a expansão das possibilidades de escolha do usuário.  

Conforme observa Fusco (2011, p. 10), a riqueza do processo de descrição dos 

documentos encontra-se nos relacionamentos entre os itens.  A análise dos 

relacionamentos e atributos inerentes às obras apontam para a contribuição com 

alternativas para os usuários. Este estudo pretende identificar princípios do código 

AACR2R e da norma RDA capazes de promover o cumprimento da tarefa “explorar” 

pelo usuário final. Objetiva, portanto, possibilitar a recuperação e indicar o acesso a 

obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas a partir da pesquisa do usuário 

final em catálogos online. 

Com base no princípio de que o ponto mais relevante de um catálogo é a visão 

do usuário final, analisou-se o registro de obras de literatura impressas, verificando 

relações estabelecidas entre estas obras e suas adaptações fílmicas, a fim de 

disponibilizar alternativas para os usuários dos catálogos online. Para tanto, foram 

escolhidos para análise catálogos que utilizam o código AACR2R, e outros que 

empregam a norma RDA. Investigou-se a existência de vinculações entre registros que 

possibilitam opções de acesso a diferentes obras originadas do mesmo texto-fonte.  

No percurso metodológico, foram utilizados procedimentos de natureza 

descritiva, com abordagem de cunho qualitativo. A metodologia foi dividida em três 

fases, em analogia à técnica descrita por Laurence Bardin (BARDIN, 1977): pré-análise, 

análise e interpretação dos resultados.  O ambiente de realização da pesquisa constituiu-

se dos catálogos online de quatro instituições previamente escolhidas: o Sistema de 
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Bibliotecas da Universidade Federal de Minas Gerais, a UFMG, o Portal de Busca 

Integrada da Universidade de São Paulo, a USP, a Ferramenta de Busca OMNIS da 

Pontifícia Universidade Federal do Rio Grande do Sul, PUCRS e WorldCat, do Online 

Catalog Library Center, a OCLC.  A amostra analisada abarcou seis obras de literatura 

impressas e suas adaptações fílmicas, previamente selecionadas. A análise pretendeu 

verificar as possibilidades de descoberta de diferentes obras, inspiradas no mesmo texto-

fonte, a partir de buscas em catálogos online. 

 

1.1 Problema 
 

A inovação tecnológica está presente nos mais diversos espaços informacionais 

da atualidade. Técnicas tradicionais de catalogação precisam se modernizar para 

oferecer alternativas e descobertas ao usuário dos catálogos online. Os novos formatos e 

linguagens nos quais os documentos são criados e armazenados exigem a reformulação 

dos recursos tecnológicos. Nesse sentido, Mey e Silveira (2010, p. 133) observam “o 

emprego incondicional de técnicas e instrumentos, não exatamente adequados àqueles 

aos quais se destinam”, ensejando a impreterível revisão dos métodos e procedimentos.  

Também as ferramentas aplicadas para a descrição de documentos, como o padrão 

MARC 21 - Machine Readable Cataloging, precisam ser atualizadas para assegurar que 

o registro das obras nos catálogos online possibilite melhor recuperação da informação, 

propiciando descobertas para o usuário final.  

Os catálogos tradicionais registram separadamente obras inspiradas no mesmo 

texto-fonte. Nos catálogos orientados pelo código AACR2R, por exemplo, verifica-se 

uma linearidade na inclusão dos registros. Nesse sentido, Machado e Pereira (2017, 

p.131) afirmam que “(...) há uma conexão bastante distinta entre diferentes obras e que 

não está registrada nos atuais catálogos de bibliotecas, pois as informações apresentadas 

nesses catálogos são individuais para cada obra e não ocorre uma ligação entre elas.” 

Em um catálogo orientado pela norma RDA, que considera os relacionamentos entre 

entidades, expressões, manifestações e itens, o registro de obras impressas relacionadas 

às suas adaptações fílmicas pode resultar em alternativas para os usuários.  

 O emprego de técnicas modernas, como a nova norma RDA, juntamente com 

ferramentas adequadas para o registro informacional nos catálogos, pode resultar em 
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melhor recuperação da informação pelo usuário final. A reestruturação tecnológica nos 

catálogos será responsável por, segundo Oliver (2020, p. 11), “posicionar a comunidade 

de bibliotecas para beneficiar-se do ambiente online e tornar os dados registrados nos 

catálogos amplamente visíveis e detectáveis.” (Tradução da autora).  

A tendência dos modernos catálogos digitais é apresentar acervos híbridos, 

representando documentos em diversas linguagens e formatos. Por vezes, tais catálogos 

são capazes de fornecer acesso direto a esses documentos. É, por exemplo, o caso de um 

e-book que, tendo a biblioteca sua posse ou sua assinatura, ou mesmo através de um link 

que o direcione para a rede internacional de computadores, a Web, pode ser acessado 

diretamente do catálogo. O link de um serviço de transmissão que permite ao usuário 

assistir a um filme ou série é outro exemplo. Assim, técnicas e ferramentas utilizadas 

para a catalogação precisam ser modernizadas para oferecer alternativas, tornando os 

registros detectáveis para o usuário final.  

A atualização das técnicas e ferramentas da catalogação deve considerar a 

pluralidade dos formatos e linguagens documentais para diversificar alternativas, e, 

desse modo, tornar-se mais eficiente e atrativa para o usuário final. Segundo Serra 

(2015, p. 18), esse usuário “obriga a um movimento de reencantamento, uma vez que 

ele relegou a biblioteca ao segundo plano, pois em sua autonomia, crê que o Google 

resolverá todas suas demandas”. Portanto, os catálogos atuais não devem se restringir, 

na medida do possível, a apresentar a referência ou os dados bibliográficos da obra 

descrita, mas orientar seu acesso para o usuário final. Esse acesso pode referir-se a obras 

do próprio catálogo consultado, ou pode ser direcionado para outros ambientes: outros 

catálogos bibliográficos ou para um site da Web.  

 Observa-se que a recuperação e o acesso às obras de literatura impressas e suas 

adaptações fílmicas propostos neste estudo não estão associados à posse desses 

documentos pela biblioteca. Isso se justifica pela rápida obsolescência dos formatos na 

atualidade. Formatos para gravação de vídeo, como, por exemplo, os Digital Video 

Disc, DVDs, podem não estar disponíveis nos acervos das bibliotecas da atualidade. 

Entretanto, as relações entre as obras de literatura impressas e as adaptações fílmicas 

nelas inspiradas existem, independentemente dos formatos e das mídias nas quais se 

manifestem.  Os relacionamentos entre obras, adaptações e manifestações, dizem 

respeito às possibilidades de oferecer alternativas ao usuário dos catálogos. Ao explorá-

lo, o usuário final deve ser capaz de recuperar registros da obra buscada, e identificar 
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outras obras relacionadas à sua busca inicial, em quaisquer suportes e linguagens em 

que se manifestem. As obras recuperadas na busca do usuário final podem, portanto, 

integrar o próprio acervo da biblioteca, ou estar armazenadas em outro ambiente, físico 

ou virtual. 

Os catálogos orientados pela norma RDA, por apresentarem estrutura 

relacional entre os registros, a partir de sua base conceitual nos modelos do tipo 

entidade-relacionamento, podem proporcionar essa recuperação e acesso, expandindo as 

alternativas do usuário final para além das obras presentes no acervo físico da biblioteca 

consultada.   

Com base no exposto, observa-se o problema de recuperar e acessar 

simultaneamente obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas, devido à sua 

desconexão, nos tradicionais catálogos online. Assim, a questão que norteia este estudo 

é: Como os princípios do código de catalogação AACR2R e da norma RDA promovem 

a realização da tarefa “explorar”, possibilitando ao usuário final recuperar e acessar 

obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas a partir de pesquisas em 

catálogos online? 
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1.2 Justificativa 
 

A importância de se estudar a catalogação na atualidade resulta da necessidade 

de aperfeiçoamento e modernização de suas técnicas face ao novo perfil do usuário dos 

catálogos, que tem no ambiente digital sua principal fonte de informação. O forte apelo 

midiático e imagético do universo digital - a Web, atrai o usuário, distanciando-o das 

bibliotecas. Assim, profissionais catalogadores devem atentar-se à revisão dos métodos 

e técnicas empregados nos catálogos nos quais atuam, para que as bibliotecas sejam, 

como observa Serra (2015, p. 11), “não (...) apenas um espaço de troca e aprendizado, 

mas uma opção de lazer, repleto de oportunidades de descobertas e conhecimento”. 

O crescente desenvolvimento de acervos em meio digital, bem como o 

aumento na oferta de cursos na modalidade EAD – Ensino à Distância, aponta para que 

as bibliotecas adquiram documentos nos mais diversos tipos, formatos e linguagens. 

Serra (2015, p. 13) enfatiza que “(...) muitas faculdades e universidades iniciaram a 

oferta do ensino à distância, o que requer uma demanda de acesso a publicações 

digitais”.  Assim, as bibliotecas atuais, em especial as universitárias, tendem a oferecer 

ambientes informacionais híbridos, nos quais os materiais impressos coexistem com os 

intangíveis. Neste contexto, o emprego de técnicas e ferramentas modernas para a 

catalogação torna-se imperativo para oferecer opções para o usuário dos catálogos em 

suas buscas, bem como para mostrar a esse usuário como é possível acessar uma obra 

ou um documento, mesmo que não figurem no acervo físico da biblioteca consultada. 

A catalogação precisa ser concebida para conectar os usuários às informações 

que desejam e de que necessitam. O usuário final deve atuar no foco do processo de 

catalogação para que lhe seja proporcionada melhor recuperação e acesso. Assim, 

analisar as técnicas e ferramentas tradicionais de catalogação, como o AACR2R e o 

MARC 21, com novas propostas, como a RDA e diferentes e atualizadas ferramentas 

para o registro informacional nos catálogos, pode apontar alternativas que resultem em 

melhoria da recuperação e acesso à informação pelo usuário final. A proposição de 

pontos de acesso que relacionem obras impressas às suas adaptações fílmicas, por 

exemplo, pode resultar em descobertas para o usuário, revelando novas possibilidades 

para sua busca, e indicando formas de acessar o documento encontrado. 
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A obra literária impressa inspira criações artísticas em diferentes formatos – os 

livros impressos podem ser convertidos para o e-book, por exemplo; ou podem ser 

adaptados para outros formatos, como a imagem em movimento, resultando em filmes, 

desenhos animados, documentários, jogos e outros. Há obras que inspiram músicas, 

peças teatrais, séries televisivas. E o inverso também ocorre: filmes podem ser 

adaptados para livros impressos, como, por exemplo, o livro “Animais fantásticos e 

onde habitam: guia dos personagens”, de autoria de Michael Kogge, baseado na obra 

cinematográfica da autora J. K. Rowling em conjunto com a produtora Warner Bros. 

Logo, é relevante verificar como as técnicas e ferramentas utilizadas para a catalogação 

são capazes de proporcionar recuperação de obras literárias impressas e suas adaptações 

fílmicas, qualquer que seja seu suporte ou formato.  

Diante da diversidade de tipos documentais da atualidade, ressalta-se o papel 

de mediador desempenhado pelo bibliotecário. Através de seu fazer profissional, é 

capaz de, segundo Santos Neto e Almeida Júnior “apresentar um elemento (...) 

desconhecido ou pouco conhecido a um sujeito ou grupo social com a expectativa de 

que haja apropriação daqueles por estes.” (SANTOS NETO, ALMEIDA JÚNIOR, 

2017, p. 257). Nesse sentido, cabe ao bibliotecário estar atento à tecnologia atual para 

desenvolver melhores práticas e contribuir ativamente com a apropriação da informação 

por parte do usuário final. Através do emprego de práticas e ferramentas modernas, será 

possível a esse profissional proporcionar ambiente para descobertas, apresentando ao 

usuário final as opções disponíveis para uma obra, a partir do catálogo online. 

Percebe-se, pelo exposto, a importância de se estudar a catalogação de obras 

literárias impressas e de toda a produção artística nelas inspiradas. Reis (2020) aponta 

para a necessidade de formação e valorização de mediadores como meio de expansão 

dos consumidores de bens culturais para que haja melhoria dos indicadores 

educacionais do país. A autora acrescenta que “não é de se estranhar que o leitor 

literário sinta o desejo de experienciar as variadas formas de manifestações artísticas e 

culturais de uma determinada sociedade” (REIS, 2020). Assim sendo, apresentar a obra 

literária e seus relacionamentos com obras fílmicas por elas inspiradas pode significar 

um atrativo para que o usuário se aproprie da produção cultural disseminada por meio 

da biblioteca. 
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No momento da realização deste estudo, entre os  anos de 2020 e 2022, 

aconteceu a pandemia pela COVID-19, resultando no isolamento social. Neste contexto, 

novas tecnologias e diferentes formas de se acessar a informação foram desenvolvidas, 

evidenciando a importância da atualização dos métodos, técnicas e ferramentas para 

prover melhores préstimos aos usuários dos catálogos, ainda mais conectados e atraídos  

pelo ambiente digital. Desse modo, disponibilizar ao usuário a obra pesquisada, 

acrescida da possibilidade de conhecer outras relacionadas, pode representar um 

movimento de modernização para os serviços oferecidos pela biblioteca.   

Em conversa informal, verificou-se que determinados bibliotecários do Sistema 

de Bibliotecas da UFMG, especialistas em catalogação, acreditam na melhoria dos 

serviços ao usuário final das bibliotecas desta instituição a partir da aplicação de maior 

detalhamento na descrição das obras impressas, relacionando-as a outras obras, de 

diferentes formatos. O estabelecimento de vínculos entre obras e suas adaptações, em 

catálogos online, pode representar aprimoramento da recuperação da informação pelo 

usuário final em suas buscas. Assim, ao explorar o catálogo, esse usuário será capaz de 

encontrar a informação demandada, além de descobrir novas possibilidades e conhecer 

formas de acessá-las. 

Neste estudo, o enfoque é dado às obras literárias impressas e as relações 

estabelecidas com suas adaptações fílmicas. Justifica-se pela possibilidade de aproximar 

leitores e recursos informacionais e de fruição da leitura oferecidos por meio da 

biblioteca. Defende, portanto, a atualização do processo de catalogação, para tornar 

possível ao usuário final escolher entre as variações disponíveis para o documento 

pesquisado.  

A decisão de analisar registros de obras impressas e adaptações fílmicas no 

catálogo online do Sistema de Bibliotecas da UFMG reside no fato de ser o local de 

trabalho da autora. A partir da utilização contínua deste catálogo online, percebeu-se o 

distanciamento existente entre obras impressas e suas adaptações fílmicas. Deliberou-se 

empreender o estudo a partir da relevância em apresentar ao usuário final as 

possibilidades resultantes de suas buscas, revelando a existência de documentos 

idealizados em diferentes formatos. Além disso, considerou-se a importância de analisar 

formas de viabilizar seu acesso, no próprio Sistema de Bibliotecas da UFMG ou em 

outros ambientes informacionais. 
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Nos tópicos seguintes, apresentam-se os objetivos do estudo. 

1.3 Objetivos 
 

 O estudo tem foco na análise de registros de obras de literatura impressas e 

suas adaptações fílmicas em catálogos online de instituições que utilizam instruções do 

código AACR2R e da norma RDA, verificando indícios que possibilitem ao usuário 

final explorar o catálogo e obter serendipidade, ou seja, encontrar resultados 

inesperados, fortuitos, em suas buscas. Desse modo, visa contribuir para que o usuário 

final obtenha melhores serviços, e perceba ser o catálogo online fonte de informação e 

lazer. Assim sendo, enumeram-se, a seguir, seus objetivos. 

1.3.1 Objetivo Geral 

Identificar os princípios do código de catalogação AACR2R e da norma RDA que 

promovem o cumprimento da tarefa “explorar”, possibilitando ao usuário final 

recuperar e acessar obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas a partir de 

pesquisas em catálogos online. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

1. Investigar indicações de relacionamentos entre obras de literatura impressas e 

suas adaptações fílmicas em catálogos online que utilizam o código 

AACR2R. 

2. Entender especificamente os relacionamentos entre obras de literatura 

impressas e suas adaptações fílmicas em catálogos online que utilizam a 

norma RDA. 

3. Verificar, nos registros das obras de literatura impressas e suas adaptações 

fílmicas, recuperados nos catálogos selecionados, indícios de elementos que 

propiciem o cumprimento da tarefa “explorar”, apontando possibilidades de 

recuperação e acesso para o usuário final. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O referencial teórico deste estudo está estruturado em subtópicos. Inicia-se 

dissertando sobre a catalogação, seus conceitos e seu desenvolvimento ao longo do 

tempo, manifestando as contribuições de estudiosos do tema. A seguir, apresentam-se 

os modelos conceituais sobre os quais a norma RDA se fundamenta: os FRBR, com 

suas definições e características. São analisados os FRAD, os FRSAD, e a reunião dos 

três modelos conceituais através do IFLA LRM. Apresenta-se, então, a norma RDA e os 

cenários tecnológicos nos quais é possível sua implementação. Seguem-se os pontos de 

acesso e o potencial aprimoramento da recuperação simultânea de obras impressas de 

literatura e suas adaptações fílmicas. Por fim, estabelecem-se as relações entre a obra 

literária impressa e suas adaptações fílmicas. 

 

 

2.1 A catalogação 
 

Os catálogos de bibliotecas, importantes ferramentas para a representação e a 

recuperação da informação, têm se deparado com grandes desafios frente às rápidas 

mudanças decorrentes do desenvolvimento tecnológico. Técnicas e metodologias de 

catalogação devem ser revistas para que os catálogos tenham garantida sua 

aplicabilidade e eficiência. Atualizações são essenciais a fim de atender às atuais 

necessidades informacionais do usuário final, bem como refletir seus contextos e 

interesses. 

Machado e Pereira (2017, p. 91) consideram a catalogação como sendo um dos 

pilares da Biblioteconomia, uma vez que possibilita a circulação da informação e, 

consequentemente, a realização das tarefas dos usuários. Diante das transformações 

advindas do avanço tecnológico, é essencial que seus processos sejam modernizados. 

Alvarenga (2003, p. 35) observa que, no contexto atual, o documento original 

desvincula-se de sua forma física tradicional, apresentando a forma digital. Segundo a 

autora, esses documentos, quer sejam textos, imagens, sons, podem ser acessados 

através de hipertextos, diretamente do catálogo. É nesse sentido, em que se verifica a 

possibilidade de descobertas de documentos em qualquer suporte e o provimento de 

suas formas de acesso, que esta pesquisa é conduzida. 
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A catalogação, processo segundo o qual são construídos os registros nas bases 

de dados bibliográficos, é assim definida, segundo Ortega (2011, p. 45): 

(...) refere-se aos aspectos da descrição formal dos documentos, o que inclui a 
descrição física e a descrição dos elementos para identificação dos mesmos; a 
atividade de representação descritiva é também chamada de catalogação (ou, 
mais especificamente, catalogação descritiva). 

   

Alvarenga (2003, p. 20-23), para quem representar significa “o ato de colocar 

algo no lugar de”, aponta que a catalogação se relaciona à substituição do documento 

por “um conjunto condensado de informações, a fim de que se torne possível sua 

localização e uso pelos usuários”. Desse modo, técnicas que propiciem melhor 

detalhamento na descrição são capazes de representar com maior grau de fidelidade o 

documento original. Tais técnicas permitem, também, melhor organização e 

recuperação da informação.  

Desde a antiguidade, a humanidade se esforça por organizar e representar seus 

documentos, mas foi somente a partir do século XIX que a catalogação começou a fazer 

parte de estudos da biblioteconomia. Nesse século surgiram os primeiros códigos de 

catalogação, em diversos países. Entretanto, tais códigos não refletiam princípios e 

padrões uniformes, o que impossibilitava o estabelecimento de redes de catalogação. A 

formação de padrões para representação descritiva iniciou-se com a criação do AACR, 

o Anglo American Cataloguing Rules, em 1967. 

O aumento da produção científica no século XX evidenciou a necessidade de 

maior padronização para que fosse possível a catalogação cooperativa em nível 

internacional.  Para possibilitar o intercâmbio de dados, é criado, na década de 1960, o 

formato MARC – Machine Readable Cataloging. Esse formato foi resultado do 

trabalho conjunto da Library of Congress, e a British Library.  

Posteriormente, na década de 1970, são elaboradas pela IFLA, International 

Federation of Library Associations and Institutions as normas europeias para 

representação descritiva, as ISBD, International Standard Bibliographic Description. 

Ainda na década de 1970, foi produzido o AACR2, segundo os critérios propostos pelas 

ISBDs. Sob esses padrões e normas é, então, consolidada a prática da catalogação 

tradicional. 

Com o advento das novas tecnologias de informação e comunicação, iniciado 

nas décadas de 1980 e 1990, e o consequente aumento de documentos e informações 
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produzidos, armazenados e acessados em meio digital, tornam-se necessários estudos 

sobre a modernização e atualização dos instrumentos desenvolvidos para a catalogação. 

Os FRBR, base conceitual sobre a qual a norma RDA se fundamenta, 

juntamente com suas extensões, constituem-se como o modelo capaz de proporcionar 

essa atualização, oferecendo melhores serviços de recuperação da informação para o 

usuário final. 

2.2 Os modelos conceituais: FRBR e suas extensões  
 

Frente à necessidade de novas discussões sobre a prática da catalogação, foram 

criados pela IFLA, em 1990, grupos de estudos, dos quais um deles resultou no 

desenvolvimento dos FRBR - Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos. Por 

definição:  

Os FRBR surgem como uma alternativa para simplificar os elementos a 
serem incluídos nos registros bibliográficos e são definidos como um modelo 
de representação do universo bibliográfico, pensado com base nas 
necessidades do usuário em relação ao uso do catálogo. (IFLA, 1998) 

 

A proposta dos FRBR é, de acordo com a IFLA (1998, p. 7): primeiramente, 

oferecer um quadro claramente definido no qual se incluem dados registrados em 

documentos bibliográficos que reflitam as necessidades de usuários desses itens; o 

objetivo seguinte é “recomendar um nível básico de funcionalidade para registros 

criados por entidades bibliográficas nacionais”. Nesse sentido, Oliver (2011, p. 23) 

afirma que, nos modelos FRBR, o foco não está no catalogador, mas no usuário final, 

que buscará o registro elaborado por esse profissional em catálogos de bibliotecas ou 

em bases de dados. 

A IFLA (1998, p. 7) orienta que os dados presentes nos documentos definam o 

registro bibliográfico. Tais dados relacionam-se a materiais textuais, música, materiais 

cartográficos, audiovisuais, tridimensionais, registrados em diferentes mídias e 

formatos. A IFLA considera que tais dados são utilizados por diversas categorias de 

usuários, quer sejam leitores, pesquisadores, equipe de trabalho da biblioteca, editores, 

distribuidores, entre outros. 

Os FRBR observam que os dados são utilizados para variadas finalidades, tais 

como desenvolvimento de coleções, aquisições, preservação, empréstimo entre 

bibliotecas, recuperação da informação e diversas outras aplicações. Consideram, 

também, que os usuários podem fazer diferentes usos dos dados registrados, tais como 
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averiguar quais documentos existem sobre determinado assunto, ou de determinado 

autor, em uma base de dados ou uma biblioteca, por exemplo. Podem ser utilizados para 

solicitar o empréstimo de um material, identificar uma fonte na qual encontre o 

documento desejado, detectar um documento que queira adquirir, entre outros usos.  

O FRBR, modelo conceitual do tipo entidade-relacionamento, atua em nível 

teórico para servir de base para estabelecimento de sistemas ou bases de dados 

bibliográficas, como observa Picco (2009, p.153). A autora considera o FRBR como 

sendo o primeiro modelo conceitual para a catalogação no qual se definem as entidades 

e seus atributos, e se estabelece o modo como se relacionam. 

O grupo de estudos sobre o FRBR afirma que a técnica utilizada para definir 

entidades, atributos e seus relacionamentos é empregada em etapas distintas. 

Primeiramente, determinam-se os objetos de interesse dos usuários em determinado 

ambiente informacional, as denominadas entidades. A seguir, mapeiam-se os atributos 

que identificam essas entidades e, na etapa seguinte, verificam-se os relacionamentos 

existentes entre as entidades, sempre considerando os interesses do usuário, para que 

possa cumprir com suas tarefas básicas (IFLA, 2018, p. 9). 

O modelo conceitual FRBR é, em sua concepção, a reestruturação da 

informação compreendida nos registros bibliográficos com o objetivo de auxiliar o 

usuário na realização de suas tarefas. Segundo Oliver (2011, p. 19), “tarefas do usuário 

referem-se à navegação por grandes volumes de dados com o objetivo de descobrir e 

obter a fonte demandada”. Pelo exposto, verifica-se o foco no usuário presente no 

FRBR, que descreve quatro tarefas básicas a ser realizadas no processo de busca: 

● Encontrar: uso dos dados para encontrar materiais que correspondam aos 

critérios de pesquisa estabelecidos pelo usuário. 

● Identificar: uso dos dados recuperados para identificar uma entidade (por 

exemplo, para confirmar que o documento descrito em um registro corresponde 

ao documento procurado pelo usuário). 

● Selecionar:  uso dos dados para selecionar uma entidade que seja apropriada às 

necessidades do usuário (por exemplo, para selecionar um texto em um idioma 

que o usuário entenda ou para escolher uma versão de um programa de 

computador que seja compatível com o hardware e o sistema operacional 

disponíveis para o usuário). 
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● Obter: uso dos dados para adquirir ou obter acesso à entidade descrita (por 

exemplo, para fazer um pedido de compra para uma publicação, para enviar 

uma solicitação de empréstimo de um título da coleção de uma biblioteca ou 

para obter permissão para acesso online a um documento). 

Segundo Silveira e Tálamo (2009, p. 113), outra importante tarefa do usuário é 

navegar ou percorrer o catálogo, identificando as relações existentes entre obras, 

expressões, manifestações e itens. Esta tarefa não está descrita no FRBR, mas nos 

relacionamentos propostos pelo modelo conceitual. Uma quinta tarefa do usuário foi 

incorporada ao IFLA LRM, identificada no modelo FRSAD e denominada “explorar”. 

Esta tarefa reflete o foco deste estudo, uma vez que pretende verificar se é possível ao 

usuário final, ao navegar ou percorrer o catálogo, obter descobertas e conhecer formas 

de acesso a obras literárias impressas e suas adaptações fílmicas. 

De acordo com o relatório final do grupo de estudos sobre o FRBR, o modelo 

apresenta dez entidades subdivididas nos seguintes grupos: 

Grupo 1: obra, expressão, manifestação e item. 

Grupo 2: pessoa e entidade coletiva. 

Grupo 3: conceito, objeto, evento e lugar. 

 

Silveira e Tálamo (2009, p. 110) caracterizam as entidades do Grupo 1 como 

sendo aquelas que representam o conteúdo intelectual ou artístico do documento. As 

entidades do Grupo 1 contém as partes de um registro bibliográfico. São caracterizadas 

da seguinte forma: 

Obra: criação intelectual ou artística. Trata-se de entidade abstrata. Considera-

se “obra” a junção entre conteúdo e as várias expressões de uma criação. Ressalta-se a 

dificuldade em definir os limites de uma obra, devido a seu nível de abstração. 

Entretanto, observa-se que traduções, revisões ou atualizações são somente outras 

expressões da mesma obra. Em contrapartida, o grupo de estudos da IFLA considera 

uma nova obra aquela que envolve grande esforço intelectual, como, por exemplo, obras 

reescritas, paráfrases, adaptações, como as analisadas neste estudo, entre outras (IFLA, 

1998, p. 18). 

 Expressão: de acordo com a IFLA (1998, p. 20), a entidade “expressão” é 

definida como realização artística ou intelectual que uma obra assume sempre que é 

percebida. Silveira e Tálamo (2009, p. 110), a definem como “a forma intelectual ou 



 

  
 

36 
 

artística que assume uma obra cada vez em que é “realizada””. As autoras afirmam que 

sempre que ocorrem mudanças no conteúdo artístico ou intelectual de uma obra, tem-se 

uma nova expressão da mesma.  

 Manifestação: segundo o grupo de estudos em FRBR da IFLA, a terceira 

entidade é a manifestação. É definida como sendo o componente físico da obra ou 

expressão. Compreende diversos tipos de materiais, em diferentes suportes, tais como: 

livros, periódicos, gravações de vídeo, mapas, entre outros (IFLA, 1998, p.21).  

 Item: o único exemplar de uma manifestação. Segundo Moreno e Arellano 

(2005, p. 27), a manifestação é representada pelo item; os autores observam que 

manifestação e item se referem à forma física do documento, enquanto as duas 

primeiras entidades, obra e expressão, dizem respeito ao conteúdo intelectual ou 

artístico, de caráter abstrato.  

Identificando as entidades do Grupo 2, Silveira e Tálamo (2009, p.110) 

consideram-nas como sendo as responsáveis pelo conteúdo, produção, disseminação e 

guarda das entidades do Grupo 1. São assim caracterizadas: 

 Pessoa: de acordo com a IFLA, trata-se do indivíduo envolvido na criação ou 

realização da obra. São os autores, compositores, artistas, editores, produtores, etc. 

Observa-se que a pessoa pode representar o assunto de uma obra, como nas biografias, 

por exemplo (IFLA, 1998, p.25). 

Entidade coletiva: define-se como organização ou grupo de indivíduos 

operando como uma unidade. São considerados entidades coletivas federações, estados, 

regiões, municípios, exposições, reuniões, festivais, congressos, conferências, etc. 

(IFLA, 1998, p. 25). 

Família: duas ou mais pessoas relacionadas entre si. 

 

Com relação às entidades do Grupo 3, Silveira e Tálamo (2009, p. 110) 

identificam-nas como sendo aquelas que dizem respeito aos assuntos de uma obra. São 

elas: 

Conceito: definido pelo grupo de estudos como sendo noção ou ideia abstrata. 

Refere-se a concepções que podem representar o objeto de uma obra. São as disciplinas, 

campos de conhecimento, escolas de pensamento, teorias, práticas, processos, etc. 

Observa-se que, para o grupo de estudos, o conceito somente é definido como uma 

entidade quando é o assunto de uma obra (IFLA, 1998, p. 26). 
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Objeto: considerado pelo grupo de estudos como sendo a oitava entidade, o 

objeto é a parte material do documento. Podem ser móveis ou imóveis. Podem existir ou 

já estarem extintos. Observa-se, entretanto, que o objeto somente é considerado como 

uma entidade caso represente o assunto de uma obra (IFLA, 1998, p. 27). 

Evento: ações ou ocorrências que sejam objetos de uma obra. Exemplificado 

pela IFLA como acontecimentos históricos, épocas, etc. Somente se considera o evento 

como entidade caso se trate do assunto da obra (IFLA, 1998, p. 28). 

Lugar: trata-se do local que, como nas entidades descritas anteriormente, 

configura-se como assunto da obra. O grupo de estudos exemplifica como o assunto de 

um mapa, de um atlas, ou de um guia de viagem (IFLA, 1998, p. 29). 

A partir do exposto, verificam-se os relacionamentos entre as entidades no 

modelo FRBR, promovendo melhoria na recuperação da informação. Segundo Machado 

e Pereira (2017, p. 135), no FRBR, “as entidades relacionam-se entre si, como por 

exemplo, um autor é associado com uma instituição, que, por sua vez está associada a 

um local geográfico, e assim por diante, formando uma espécie de rede de 

relacionamentos.” Machado e Pereira (2017, p. 134) destacam que os relacionamentos 

descritos no FRBR permitem ao usuário “navegar” no universo bibliográfico de um 

catálogo ou base de dados”. O FRBR representa, portanto, uma nova abordagem da 

catalogação, visto como instrumento que auxilia nas tarefas do usuário, possibilitando a 

recuperação da informação intuitiva e eficiente. 

 Fundamentais para recuperar e limitar os resultados da pesquisa do usuário dos 

catálogos, os pontos de acesso baseados nos registros de autoridade são definidos por 

uma extensão do FRBR, denominada FRAD – Functional Requirements for Authority 

Data. O FRAD difere do FRBR segundo seus objetivos: enquanto o FRBR identifica a 

natureza das relações bibliográficas, o FRAD verifica como as relações acontecem nos 

dados de autoridade (OLIVER, 2011, p. 33).  

 Considerados por Mey e Silveira (2009, p. 24) como sendo extensão e 

expansão do FRBR, o FRAD foi idealizado para auxiliar cada tarefa específica do 

usuário. As quatro tarefas básicas descritas no FRAD são: 

Encontrar: encontrar uma única entidade ou conjunto de entidades que 

correspondam aos critérios de busca, ou explorar o conjunto de entidades bibliográficas 

segundo seus atributos e relações. 
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Identificar: identificar uma entidade, confirmando se a entidade representada 

esteja de acordo com a entidade demandada pelo usuário, ou, segundo Oliver (2011, p. 

21) “validar a forma do nome a ser usada como ponto de acesso controlado.”  

Contextualizar: tarefa executada por quem cria os dados de autoridade no 

catálogo, objetiva situar uma entidade em um contexto ou esclarecer a relação entre 

duas ou mais entidades. 

Justificar: tarefa igualmente executada pelo criador de dados de autoridade no 

catálogo, objetiva registrar os motivos pelos quais foram determinados o nome ou a 

forma do nome como ponto de acesso controlado (OLIVER, 2011, p. 21). 

O FRAD considera que o registro de autoridade constitui o elemento 

correspondente ao cabeçalho autorizado para a entidade descrita, seja ela agente, obra, 

expressão ou assunto. Utilizam as dez entidades descritas no FRBR (pessoa, família, 

entidade coletiva, obra, expressão, manifestação, item, conceito, objeto, evento e lugar). 

Acrescentam as entidades específicas do controle de autoridade, relacionadas abaixo: 

● Nome: nomes ou termos que designam pessoas, famílias, entidades coletivas, 

conceitos, objetos, eventos, lugares. Como exemplos, citam-se nomes próprios, 

pseudônimos, nomes de organizações, empresas, órgãos governamentais, etc. 

● Identificador: número, código, palavra, frase, utilizados para diferenciar 

entidades. O identificador refere-se a uma única entidade. Mey e Silveira 

(2009, p. 44) citam, como exemplos de identificadores, o International 

Standard Book Number – ISBN, números pessoais de registro, tais como o 

número da identidade e o número do cadastro de pessoa física – CPF, dentre 

outros. 

● Pontos de acesso controlados: nome, termo, código utilizado para localizar um 

registro de autoridade ou bibliográfico. Importantes para o refinamento da 

busca pelo usuário, os pontos de acesso controlados são fornecidos para as 

formas autorizadas e variantes de nomes de entidades, quais sejam: pessoas, 

famílias, entidades coletivas, obras, manifestações, itens, conceitos, objetos, 

eventos e lugares. Podem ser pontos de acesso controlados autorizados ou 

variantes (Statement, 2009): 

o Pontos de acesso controlados autorizados: pontos de acesso 

preferenciais para uma entidade. São estabelecidos e construídos 

segundo regras ou padrões. 
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o Pontos de acesso variantes: nomes e formas que podem ser utilizados 

como remissivas na busca. 

● Regras: instruções relativas à construção dos pontos de acesso controlados. 

Como exemplo, cita-se o AACR2R (MEY, SILVEIRA, 2009, p. 46). 

● Agência: Mey e Silveira (2009, p. 46) definem agência como uma organização 

que tem a atribuição de criar ou modificar um ponto de acesso controlado. São 

representadas por bibliotecas, organizações bibliográficas, museus, arquivos, 

entre outras instituições relacionadas ao universo bibliográfico. 

 

O FRAD, assim como o FRBR, apresenta os atributos das entidades e 

estabelece o relacionamento entre elas. Este modelo se fundamenta nas entidades 

bibliográficas descritas no FRBR, os nomes ou identificadores. Essas entidades são 

usadas como base para a formulação de pontos de acesso controlados. 

Outra extensão do FRBR são os FRSAD - Requisitos Funcionais para Dados 

de Autoridade de Assunto. Relacionam-se à orientação conceitual para a descrição 

temática de documentos. Segundo Melo e Bräscher (2014, p. 103), esse modelo 

“representa uma análise complementar das entidades que constituem os assuntos de uma 

obra”.  

O FRSAD corresponde aos conteúdos dos documentos. Relaciona-se, portanto, 

à representação temática da obra. Melo e Bräscher (2014, p. 102) observam que o 

FRSAD aumenta as possibilidades de representação temática do FRBR ao considerarem 

como sendo assuntos as dez entidades descritas neste modelo.  

Em relatório redigido em 2010, o grupo de trabalho da IFLA sobre o FRSAD 

esclarece que o FRAD integra dados descritivos das entidades, mas não realiza uma 

análise completa das entidades e relacionamentos referentes aos dados de autoridade de 

assunto. Neste contexto, é elaborado o FRSAD, que tem por objetivo fornecer uma 

estrutura na qual seja possível obter uma compreensão clara e compartilhada de quais 

dados de autoridade de assunto devem ser fornecidos para representar as necessidades 

dos usuários (IFLA, 2010, p. 10). 

No modelo conceitual FRSAD, identificam-se as seguintes tarefas genéricas 

dos usuários: 

Encontrar: um ou mais assuntos e/ou suas denominações, correspondendo aos 

critérios de busca estabelecidos pelo usuário, utilizando atributos e relacionamentos. 
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Identificar: um assunto e/ou sua denominação com base em seus atributos e 

relacionamentos (isto é, distinguir entre dois ou mais assuntos ou denominações que 

têm características semelhantes e confirmar que os resultados da pesquisa correspondam 

ao assunto ou à denominação solicitada). 

Selecionar: um assunto e/ou sua denominação que correspondam 

apropriadamente às necessidades do usuário (ou seja, escolher ou rejeitar com base nas 

solicitações ou necessidades do usuário). 

Explorar: as relações entre os assuntos e/ou denominações (por exemplo, 

explorar as relações para que se compreenda a estrutura de um domínio do 

conhecimento e sua terminologia) (IFLA, 2010, p. 11). 

 

O FRSAD introduziu duas novas entidades para dados de autoridade de 

assunto, às quais denominou-se thema e nomen – termos latinos escolhidos pelo grupo 

de trabalho designado pela IFLA para desenvolver o FRSAD. A escolha de termos 

latinos se justifica por serem culturalmente neutros e não necessitarem de tradução. Tais 

entidades podem ser descritas como (IFLA, 2010, p. 16): 

Thema: qualquer entidade utilizada como assunto de uma obra. Representa 

uma superclasse que integra as entidades dos FRBR. O termo permite modelar os 

relacionamentos e atributos em um nível genérico e abstrato.  

Nomen: qualquer signo ou sequência de signos (caracteres alfanuméricos, 

símbolos, sons, etc.) pelo qual um thema é conhecido, referenciado ou abordado. Melo e 

Bräsher (2014, p. 110) definem nomen como sendo “qualquer forma que utilizamos 

para representar e comunicar o significado da entidade thema”. 

Como objetivo geral, o FRSAD visa garantir que a esfera de atuação das 

entidades definidas seja extensa o bastante para integrar tudo o que é ou pode vir a ser 

assunto de uma obra sob diferentes pontos de vista (MELO, BRÄSCHER, 2014, p. 

110):  

Ponto de vista do catalogador: nessa perspectiva, os themas de uma obra 

objetivam a atribuição de um ou mais nomens que os possa representar em um tesauro 

ou sistema de classificação bibliográfica. 

Ponto de vista do usuário final: verifica os themas relativos à sua necessidade, 

e os representa em nomens atribuídos às obras requeridas.  



 

  
 

41 
 

As autoras Melo e Bräscher (2014, p. 111) fazem uma correspondência das 

entidades thema e nomen com as terminologias convencionais do universo da 

representação do conhecimento: 

Thema: conceito, categoria e classe empregados nos sistemas de organização 

do conhecimento. 

Nomen: termo, rótulo, notação, utilizados em tesauros, taxonomias e sistemas 

de classificação bibliográfica. 

Melo e Bräscher (2014, p. 117) concluem que o FRSAD significa um impulso 

para a representação temática da informação ao propor modelagem conceitual passível 

de utilização em diversos tipos de sistemas de organização do conhecimento. As autoras 

acrescentam a capacidade do modelo de promover o uso e o compartilhamento 

internacional de dados de autoridade de assunto entre sistemas de informação.  

Concebidos de modo independente, os três modelos foram desenvolvidos por 

três grupos de estudos distintos (IFLA, 2016): 

● FRBR: Grupo de Estudos da IFLA sobre os Requisitos Funcionais para registros 

bibliográficos. 

● FRAD: Grupo de Estudos da IFLA sobre Requisitos Funcionais para registros de 

autoridade (FRANAR). 

● FRSAD: Grupo de Estudos da IFLA sobre os Requisitos Funcionais para o 

registro de autoridade de assunto (FRSAR). 

 

A IFLA (2016, p. 4) esclarece que, apesar de os três modelos conceituais serem 

desenvolvidos de acordo com uma estrutura de modelagem entidade-relacionamento, 

foram adotados diferentes pontos de vista e distintas soluções para problemas comuns. 

Verificou-se, então, a necessidade de reunir os três modelos para torná-los mais 

coerentes e compreensíveis, dirimir suas inconsistências e remover as barreiras à sua 

adoção. 

No intuito de reunir os três modelos, FRBR, FRAD e FRSAD, foi elaborado, 

pela IFLA, o Library Reference Model, o IFLA LRM. Esse novo modelo conceitual 

objetiva reunir todos os dados bibliográficos tratados nos três primeiros, que foram 

elaborados separadamente. Visa consolidar os modelos da família FR e amenizar suas 

inconsistências. 
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Foram realizadas revisões em todos os modelos da família FR para alinhá-los 

em torno de um único ponto de vista. Assim, o objetivo do desenvolvimento do IFLA 

LRM foi produzir uma base de princípios que resolvesse as diferenças observadas entre 

os três modelos anteriores (IFLA, 2016, p. 8). 

No desenvolvimento do IFLA LRM, foram revistas, primeiramente, as tarefas 

do usuário, que deram origem ao foco e ao escopo do modelo. A seguir, examinaram-se 

as entidades, relacionamentos e atributos dos três modelos, até que se alcançou a 

definição completa do IFLA LRM, observadas sua consistência e integridade. 

O IFLA LRM considerou, para a definição das tarefas, um conjunto extenso de 

tipos de usuários: leitores, alunos, pesquisadores, funcionários da biblioteca, autores, 

editores, fornecedores, distribuidores, etc. A IFLA (2016, p. 11) observa que o modelo 

se preocupa principalmente com as necessidades do usuário final e com os 

intermediários que prestam serviço a esse usuário. Desse modo, definem-se as tarefas do 

usuário no IFLA LRM:    

Encontrar: pesquisar, utilizando qualquer critério relevante, para reunir 

informações sobre recursos de interesse do usuário. 

Identificar: compreender claramente a natureza dos recursos encontrados e 

fazer distinção entre recursos semelhantes. 

Selecionar: determinar a adequação dos recursos encontrados e escolher 

(aceitar ou rejeitar) recursos específicos. 

Obter: acessar o conteúdo do recurso. 

Explorar: descobrir recursos utilizando as relações entre eles e colocá-los em 

um contexto. 

A tarefa de “explorar”, também presente no FRSAD, refere-se à navegação do 

usuário final, atribuindo serendipidade ao processo de busca pela informação 

(BIANCHINI, 2017, p. 89). Com essa tarefa, evidencia-se a importância da navegação 

para que o usuário final, por meio das relações entre entidades, tenha aprimorada a 

recuperação da informação através de descobertas resultantes de suas pesquisas.  Nesse 

sentido, Machado e Zafalon (2020, p. 71) afirmam que essa tarefa possibilita ao usuário 

final descobrir outras obras relacionadas ao assunto pesquisado. As afirmações dos 

referidos autores identificam a essência deste estudo, que é a possibilidade de oferecer 

descobertas ao usuário final ao conectar obras impressas às suas adaptações fílmicas. 
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Ainda com relação às tarefas do usuário, Bianchini (2017, p. 89) aponta para a 

redução, no IFLA LRM, da importância conferida às tarefas “contextualizar” e 

“justificar”, presentes nos FRAD. Para o autor, isto se deve à maior importância dada ao 

usuário final da informação.   

No IFLA LRM, há algumas modificações com relação às entidades descritas. 

O quadro a seguir relaciona as entidades do modelo, indicando o que se manteve 

inalterado e o que mudou em relação aos modelos anteriores: 

QUADRO 1 - Entidades IFLA LRM 

Entidade Definição Origem 

Res Qualquer entidade no universo do 

discurso 

Renomeado / redefinido de 

FRSAD: Thema 

Obra Conteúdo intelectual ou artístico Mantido do FRBR 

Expressão Conteúdo intelectual ou artístico 
Conjunto de todas as mídias que devem 
ser compartilhadas 

Mantido do FRBR 

Manifestação Características semelhantes em relação 
ao conteúdo intelectual ou artístico e os 
mesmos aspectos da forma física 

Mantido do FRBR 

Item Um ou mais objetos destinados a 
transmitir um conteúdo intelectual ou 
artístico 

Mantido do FRBR 

Agente Uma entidade capaz de ser agir 
deliberadamente, ser portador de 
direitos e ser responsável por seus atos 

Novo: superclasse de “pessoa”  e 
“agente coletivo” 

Pessoa Um ser humano individual Mantido do FRBR 

Agente 
coletivo 

Uma reunião ou organização de pessoas 
com uma denominação específica capaz 
de atuar como uma unidade 

Novo: inclui os tipos “família” e 
“organização” 

Nomen Uma associação entre uma entidade e 
sua designação 

Fusão FRSAD: Nome e FRAD: 
Nome e de ponto de acesso 
controlado (inclui o identificador 
de espécie) 

Lugar Uma determinada extensão do espaço Retirado do FRBR: lugar 
Intervalo de 
tempo 

Extensão de tempo com um começo, um 
fim e uma duração 

Novo 

Fonte: Bianchini, 2017, p. 90. 

  

  Bianchini (2017) observa que o IFLA LRM conserva todas as entidades do 

Grupo 1 do FRBR: obra, expressão, manifestação e item. Tais entidades representam o 

produto de uma atividade intelectual ou artística que possam interessar ao usuário final. 
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  Observa-se, no IFLA LRM a adição da entidade Res, que se relaciona a 

qualquer entidade no universo do discurso. A entidade é assim descrita pelo Grupo de 

Estudos da IFLA para a consolidação do IFLA LRM (2017, p. 15): 

Res (“coisa” em latim) é a entidade principal no modelo. Res inclui tanto 
coisas materiais ou físicas quanto objetos conceituais. Res engloba tudo 
aquilo que é considerado relevante para o universo bibliográfico, ou para o 
universo do discurso. Res é uma superclasse de todas as outras entidades que 
são explicitamente definidas, bem como de quaisquer outras entidades que 
não tenham sido descritas. 

 
 

  Machado e Zafalon (2020, p. 102) afirmam que as entidades são os elementos 

que mais interessam ao usuário final, e que o modelo IFLA LRM não faz distinção entre 

dados bibliográficos e dados de autoridade na descrição das entidades. O IFLA LRM 

trata esses dados como informação bibliográfica. Ao lado das entidades, verificam-se os 

atributos que as caracterizam. Os autores observam, ainda, a importância dos 

relacionamentos que, no modelo IFLA LRM, têm a finalidade de contextualizar e 

vincular entidades (MACHADO, ZAFALON, 2020, p. 105). 

  A partir das mudanças trazidas pelo IFLA LRM, a norma RDA precisou ser 

reestruturada para que integrasse as modificações verificadas com o novo modelo 

conceitual (MACHADO, ZAFALON, 2020, p. 109).  Inicia-se então o Project RDA3R. 

 

2.3 A norma RDA  

As rápidas e profundas transformações atuais, com crescimento exponencial de 

documentos produzidos em diversos meios e formatos, exigem a revisão e ampliação 

dos processos tradicionais de catalogação, a fim de modernizar as práticas e possibilitar 

o atendimento ao usuário final dos catálogos bibliográficos. Como observa Lourenço 

(2019, p. 43), “o conhecimento não é estático, e novas necessidades sempre surgem 

impulsionando a atualização dos (...) instrumentos”. Neste contexto, foi criada a norma 

RDA – Resources Description and Access. 

Diante dos grandes desafios impostos pelo ambiente global interconectado, 

Silva e Serra (2017, p. 1) consideram que se as bibliotecas não se adaptarem e 

modernizarem suas técnicas e metodologias de catalogação, terão dificuldades em 

atender às demandas de seus usuários. Os autores observam que tais bibliotecas terão 

restritas as possibilidades de intercâmbio de registros bibliográficos e ações 
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cooperativas. Neste cenário, a norma RDA, com sua proposta de uso internacional, pode 

representar a resposta para a necessidade de atualização das técnicas de catalogação. 

Direcionada para usuários de catálogos, a norma RDA tem como principal 

objetivo melhorar a recuperação da informação. Idealizada para o tratamento da 

informação em ambiente digital, não se limita, entretanto, ao documento intangível, 

sendo capaz de integrar tanto documentos impressos quanto digitais. Por isso, pode ser 

implementada em ambientes informacionais com acervos híbridos. A esse respeito, 

Picco (2009, p. 153) afirma que a norma RDA considera recurso qualquer objeto 

informacional, em qualquer suporte que se apresente. 

Elaborada em princípio para substituir o AACR2R, a norma RDA configura-se 

como uma continuação desse código, apresentando revisão nos processos de 

catalogação tradicional. Introduz mudanças importantes, mas ainda se verificam 

vínculos entre as duas instruções, conforme afirma Oliver (2011, p. 45 - 51):  

● Compartilham a mesma estrutura de governança: assim como os AACR2R, a 

norma RDA é iniciativa de quatro países – Canadá, Grã-Bretanha, Estados 

Unidos da América e Austrália. As duas instruções normativas têm como 

responsáveis pelo desenvolvimento e publicação de seu conteúdo o órgão Joint 

Steering Committee. Na elaboração da nova norma, esse órgão passou a ser 

designado Joint Steering Committee for Development of  RDA. 

● A norma RDA tem seus fundamentos nas regras do AACR2R: por ser 

amplamente adotado no mundo todo, e por seus esforços na criação de uma 

comunidade cooperativa de catalogação, o AACR2R constitui, a partir de seus 

pontos fortes, uma base significativa para o desenvolvimento da norma RDA. 

● Diversas instruções da norma RDA têm sua gênese no AACR2R: na norma 

RDA observam-se numerosas novas instruções, não presentes no AACR2R. 

Entretanto, na norma RDA há também instruções que, apesar de apresentarem 

redação diferente, têm a mesma finalidade das instruções do AACR2R. A 

mudança na redação não modifica a intenção da instrução, mas objetiva 

harmonizar-se com os modelos conceituais da família FR, base da norma RDA, 

e refletir o novo contexto informacional. 

● Compatibilidade dos registros catalográficos criados no AACR2R e na norma 

RDA nas bases de dados: na implementação da norma RDA, há necessidade de 
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coexistência entre esta norma e os registros bibliográficos herdados do 

AACR2R. 

● A norma RDA originou-se de uma tentativa inicial de revisão profunda do 

AACR2R: a concepção da norma RDA caracteriza mais do que uma revisão do 

AACR2R, apesar dos muitos pontos de convergência entre as duas instruções. 

A norma RDA tem seus fundamentos em uma nova estrutura teórica, 

representada pelos modelos conceituais da família FR. Assim, observa-se que 

os conteúdos da norma RDA e do AACR2R se relacionam, mas diferem em 

seus fundamentos. 

 

A catalogação, nos moldes tradicionais, trata dos aspectos físicos dos 

documentos, especialmente aqueles relacionados à forma. De acordo com a norma 

RDA, são considerados principalmente os aspectos relacionados aos conteúdos – a 

representação temática (PICCO, 2009, p. 156). 

Observa-se que todo esse esforço de modernização das técnicas tem conduzido 

a uma visão mais atualizada do processo de catalogação, deslocando seu foco anterior, 

no qual o documento impresso era o centro das práticas. Na visão atual, o usuário final 

passa a ser o elemento central (PICCO, 2009, p. 152). 

Diferentemente do AACR2R, que se preocupa em descrever suportes e suas 

tipologias, a norma RDA preocupa-se com a descrição dos conteúdos, nos mais 

variados suportes ou mídias, em qualquer formato que se apresentem. Serra (2013, p. 

17) afirma que “o foco da descrição é o usuário, afinal ele é quem fará uso da 

informação e, para tanto, é necessário que ele consiga identificar e visualizar o que 

existe em um determinado acervo sobre o tema consultado, independente do suporte.” 

Cotoner Cerdó (2017, p. 4) observa que a norma RDA apresenta, como 

características: 

● estrutura flexível capaz de descrever recursos informacionais em 

qualquer suporte existente ou que venha a ser criado no futuro; 

● apresenta foco no cumprimento das tarefas do usuário; 

● idealizada para que, no futuro, os dados utilizados para a descrição 

bibliográfica possam ser integrados ao ambiente da Web semântica; 

● acessível online através da plataforma RDA Toolkit. 
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Assim, na norma RDA, são propostas mudanças na catalogação para atingir a 

finalidade de mostrar ao usuário final as obras, expressões, manifestações e itens 

existentes no catálogo. Segundo Oliver (2011, p. 59), a norma RDA permite 

relacionamento entre entidades para responder aos critérios de busca informados pelo 

usuário final.  

Dentre as mudanças observadas na aplicação da norma RDA, apontam-se 

simplificações na representação dos itens, tais como eliminação de abreviações, e a 

inclusão de toda informação necessária para identificação da obra ou expressão. isto se 

deve à propriedade expansível do catálogo online, capaz de abrigar a caracterização do 

item em sua totalidade.  

Mudança fundamental se verifica no desenvolvimento de uma abordagem mais 

flexível em relação aos tipos de materiais descritos segundo o AACR2R. Na norma 

RDA, o conteúdo tem prioridade sobre o suporte físico. Oliver (2011, p. 55) afirma que 

o conceito de tipo de material seria substituído por uma nova estrutura, mais rigorosa e 

extensível, indicada para a descrição dos conteúdos dos recursos, em conformidade com 

os modelos conceituais FRBR e FRAD. 

Segundo Oliver (2011, p. 55), a norma RDA significa “o produto de uma total 

desconstrução do AACR2R e sua reconstrução como uma nova norma centrada na 

estrutura dos modelos conceituais (...)”. A autora esclarece que diversas regras do 

AACR2R foram reescritas ou modificadas para se harmonizarem com os modelos 

conceituais da família FR.  

As mudanças observadas por Oliver (2011, p. 57) entre o AACR2R e a norma 

RDA são assim relacionadas: 

● Princípios, objetivos e modelos conceituais: a norma RDA está em 

conformidade com a Declaração dos Princípios Internacionais de 

Catalogação e tem seus fundamentos nos modelos conceituais da 

família FR. 

● Foco no usuário: apontado como o objetivo primeiríssimo da norma 

RDA, reflete o atendimento das necessidades do usuário final. Os dados 

devem ser criados ou registrados para apoiar o usuário final em suas 

tarefas. 

● Estrutura extensível para a descrição de todos os tipos de recursos: 

observa-se que um dos pontos fracos do AACR2R é justamente a 
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impossibilidade de descrição de novos tipos de recursos. A norma 

RDA, ancorada nos modelos conceituais, apresenta nova abordagem 

para a descrição técnica e de conteúdo dos recursos. Apresenta 

flexibilidade e extensibilidade suficiente para descrever informação de 

qualquer tipo de conteúdo, mídia ou suporte. 

● Modo de publicação: atributo da manifestação, não apresenta 

correspondente no AACR2R. É caracterizado como um elemento que 

auxilia na identificação de um recurso. Na norma RDA, as instruções 

não são divididas conforme o tipo de conteúdo ou suporte. A norma 

RDA considera que a maioria das instruções pode ser empregada para 

todos os recursos. As instruções adicionais, como indicação de volume 

ou publicação seriada, por exemplo, objetivam auxiliar na 

caracterização do recurso. O AACR2R, por sua vez, apresenta 

instruções separadas por tipo de material. 

● Elementos de dados: tanto a norma RDA como o AACR2R utilizam o 

termo ‘elemento’. Na norma RDA, o uso do termo refere-se ao 

conjunto de elementos de metadados, com possibilidade de funcionar 

no ambiente Web. Na norma RDA, elementos são armazenados 

separadamente e independentes entre si, e correspondem aos atributos e 

relações especificados nos modelos da família FR. A norma RDA 

apresenta maior detalhamento no registro de dados em relação ao 

AACR2R, em que determinados tipos de dados são registrados no 

mesmo lugar. De acordo com a norma RDA, a diferenciação dos dados 

possibilita que qualquer elemento de dados seja utilizado pelo usuário 

final para realizar suas buscas. 

● Elementos adicionais: relacionados ao detalhamento dos dados na 

norma RDA, são novos elementos de dados específicos para possibilitar 

seu uso em processos automatizados. São elementos que conferem 

maior precisão aos dados armazenados, podendo produzir melhoria nas 

buscas dos usuários. Tais dados não são representados com tamanha 

especificidade pelo AACR2R, como a data de fabricação ou copyright 

de um documento. Outros dados não existem no AACR2R, como a 

indicação de uma URL (Uniform Resource Locator), por exemplo. 
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● Elementos essenciais: elementos que contêm os dados mais utilizados 

na realização das tarefas pelos usuários. Diferentemente do AACR2R, a 

norma RDA não define níveis para a descrição dos documentos, mas 

identifica um conjunto básico de elementos para auxiliar o usuário na 

resolução de tarefas essenciais, como, por exemplo, identificar e 

selecionar uma manifestação, identificar obras e expressões de uma 

manifestação ou identificar o criador ou criadores de uma obra. 

● Princípio da representação: neste princípio, a representação de um 

recurso deve ser praticada conforme se apresenta no documento, ou 

seja, do mesmo modo como aparece na fonte de informação. No 

AACR2R, por exemplo, a edição é transcrita utilizando-se abreviaturas. 

Essa é uma característica do registro da informação nos catálogos em 

fichas. O AACR2R não considerava esse princípio. A norma RDA, por 

sua vez, indica que essa informação deve ser transcrita do modo como é 

representada no documento, sem abreviaturas. A justificativa para essa 

modificação é o fato de que, em um catálogo online, há espaço 

suficiente para o registro de toda informação contida no recurso, sem 

necessidade de alterá-la. Como exemplo, cita-se a possibilidade de 

registro de todos os responsáveis por uma obra, ou de todos os títulos 

pelos quais a obra seja conhecida. Não é necessário, portanto, limitar o 

número de caracteres para o registro da informação. 

● Ênfase nas relações: na norma RDA, observa-se o importante papel 

conferido às relações entre entidades. Isto se deve à sua base conceitual, 

uma vez que a família FR é composta por modelos de entidade-relação. 

Na norma RDA, todos os tipos de relação devem ser registrados e 

devidamente identificados. No AACR2R, observa-se a regra dos três, 

que limita os pontos de acesso autorizados para um recurso. Como 

exemplo, cita-se a limitação da indicação de responsabilidade para 

obras realizadas em colaboração. Nesse caso, a norma RDA recomenda 

que haja pontos de acesso autorizados para todos os criadores 

mencionados na fonte de informação. Essa instrução objetiva a criação 

de pontos de acesso que evidenciem as relações entre obras e suas 

expressões, ou entre manifestações e itens. Consequentemente, podem-
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se agrupar os resultados em uma busca, promovendo mais descobertas 

para o usuário. 

 

Em 2017, foi aprovado e publicado o novo modelo conceitual, o IFLA LRM. 

Este modelo apresentou mudanças para que fossem consolidados os três modelos da 

família FR, além de eliminar suas inconsistências. A norma RDA precisou ser 

reestruturada para se adequar ao novo modelo conceitual. Através do projeto 

denominado Project RDA3R, empreendido pelo RSC Steering Committee, foi feita sua 

reestruturação e seu redesenho para sua adaptação ao novo modelo.   

A implementação da norma nos catálogos das bibliotecas deve, não obstante os 

aperfeiçoamentos relacionados, seguir rigoroso planejamento, no qual se avaliem 

diversos elementos. Como afirmam Machado e Pereira (2017, p. 96) são indispensáveis 

investimentos em tecnologia e pessoal capacitado em sua implementação, devido à 

necessidade de sistemas informacionais robustos que comportem toda a informação 

disponibilizada através da norma RDA. A estrutura e o suporte para a implementação da 

norma devem ser considerados, conforme exposto no tópico a seguir. 

2.3.1 Implementação da norma RDA: estrutura e suporte 

Para que a norma RDA possa ser implementada com sucesso, é preciso 

empreender adaptações na estrutura e suporte dos sistemas utilizados nos catálogos 

convencionais. Neste sentido, Oliver (2011, p. 6) afirma que “por si sós os dados RDA 

não melhorarão a navegação e a exibição, pois eles devem ser usados com propriedade 

por mecanismos e interfaces de busca bem projetados”.  

Delsey (2016, p. 25) destaca que o desenvolvimento da norma RDA representa 

uma resposta ao ambiente digital em evolução. Para o autor, essa evolução diz respeito 

não somente à produção e disseminação da informação, mas também às tecnologias 

utilizadas para criar, armazenar e acessar dados. 

Em documento do ano de 2009, endereçado ao Joint Steering Committee for 

Development of RDA, Delsey descreve três tipos de cenários que representam 

possibilidades para a implementação da norma. Em 2019, atualiza o documento e 

acrescenta mais um cenário. Delsey explica que esses cenários têm o objetivo de ilustrar 

possibilidades de implementações dos dados criados com a norma RDA em diferentes 

estruturas de bancos de dados.  
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De acordo com a ferramenta online RDA Toolkit, existem muitas estruturas de 

bancos de dados adequadas para armazenar e fornecer dados RDA, que podem ser 

empregados não somente em ambientes de bibliotecas, mas também por outras 

comunidades ou domínios. Abaixo, são descritos cenários que ilustram o conjunto de 

configurações potenciais de dados descritos em RDA e representam as diferentes 

estruturas comumente utilizadas, de acordo com a norma RDA: 

Cenário A – Dados abertos vinculados: neste cenário, os metadados são 

expressos em RDF – Resource Description Framework, arquitetura utilizada para 

representação de recursos na World Wide Web. Utiliza IRIs1, que são identificadores de 

recursos internacionalizados. Segundo a World Wide Web Consortium (W3C), trata-se 

de tecnologia que permite identificar recursos na Web no idioma do usuário. Nesse 

cenário, IRI’s são retirados do registro RDA, e um conjunto de metadados descritivos 

de uma entidade está vinculado a um conjunto de metadados descritivos de outra 

entidade relacionada. 

Cenário B – Dados relacionais ou orientados a objetos: neste cenário, em que a 

tecnologia utilizada é a de dados relacionais ou orientados a objetos, a armazenagem 

dos dados acontece em uma estrutura de banco de dados que reflete os modelos 

conceituais FRBR e FRAD. Os relacionamentos entre as entidades são representados 

através de links entre registros. Metadados descritivos são expressos em conjuntos de 

dados estruturados que correspondem diretamente a entidades e elementos retirados do 

registro RDA. Assim como no cenário A, um conjunto de metadados descritivos de uma 

entidade é vinculado a um conjunto de metadados descritivos da entidade relacionada. 

Para essa vinculação, utiliza-se um identificador para a entidade relacionada com base 

em chaves primárias obtidas de um banco de dados relacional ou orientado a objetos. 

Cenário C – Dados bibliográficos/autoridade: os dados são armazenados em 

registros bibliográficos e em registros de autoridade e, em alguns casos, também em 

registros de acervos. Os registros de autoridades representam pessoas, famílias, 

entidades coletivas, etc. Nesse cenário, registros bibliográficos apresentam links para os 

registros de autoridades. As descrições das entidades são registradas em um único 

                                                           
1 A Network Working Group define IRI como: “novo elemento de protocolo, o Internationalized   
Resource Identifier (IRI), como complemento ao Uniform Resource Identifier (URI). Um IRI é uma 
sequência de caracteres do conjunto de caracteres universais (Unicode/ISO 10646). Um mapeamento de 
IRI’s para URI’s é definido, o que significa que IRI’s podem ser usados em vez de URI’s, quando 
apropriado, para identificar recursos.” (Network Working Group, 2005). 
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conjunto de metadados descritores. As entidades componentes “obra”, “expressão”, 

“manifestação” e “item” não são explicitamente identificadas. 

Cenário D – Dados de um arquivo “simples” (sem links): assim como no 

cenário C, os dados são armazenados em registros bibliográficos e em registros de 

autoridades. Entretanto, não há links entre os registros, ou seja, um conjunto de 

metadados descritivos de uma entidade não está vinculado a um conjunto de metadados 

descritivos de uma entidade relacionada. Assim, não se verifica ligação entre entidades 

relacionadas. 

A Figura 1 ilustra os cenários descritos: 

 

FIGURA 1 - Cenários para implementação da norma RDA 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 
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De acordo com a norma RDA, as entidades, elementos e vocabulários 

controlados da norma RDA são registrados em Resource Description Framework 

(RDF). Trata-se de um modelo de representação para descrição de recursos que fornece 

uma ontologia legível por máquina consistente e coerente com aplicativos da Web 

Semântica (BECKER, 2019). RDF expressa, portanto, tecnologia que permite a 

publicação e a vinculação de dados no ambiente Web, caracterizando importante recurso 

para estruturar a Web Semântica. (W3C, 2018). 

Os aplicativos de metadados operacionais da norma RDA podem usar uma 

combinação de diferentes cenários de implementação. A norma RDA esclarece que a 

ontologia e os métodos utilizados nos registros permitem que os dados registrados em 

RDA sejam movidos ou compartilhados entre diversos cenários de implementação com 

um nível definido de interoperabilidade. Acrescenta, ainda, que os dados de qualquer 

cenário podem ser reutilizados em outro cenário, resultando em cenários híbridos (RDA 

TOOLKIT). 

Além dos cenários para implementação da norma RDA, é necessário o 

desenvolvimento de modelos de representação bibliográfica que sejam compatíveis com 

as tecnologias atuais e que se adaptem às necessidades de compartilhamento de dados 

na Web, proporcionados pelo Linked Data (ARAKAKI et al, 2017, p. 3). 

Linked Data, termo cunhado por Tim Berners-Lee em 2006, é um conceito que 

visa a interligação de recursos e entidades na Web através de links. A World Wide Web 

Consortium (W3C) tem trabalhado no desenvolvimento de padrões sucessivamente 

interligados nos quais a informação disponibilizada apresente dados vinculados, Linked 

Data, que possibilitem a ampliação da interoperabilidade entre sistemas (ARAKAKI et 

al, 2017, p. 1). 

De acordo com Oliver (2011, p. 2), a norma RDA tem por finalidade servir de 

suporte à produção de dados robustos que utilizem tanto as tecnologias da atualidade, 

como outras que venham a surgir no futuro. Torna-se, portanto, imperativo o 

desenvolvimento de padrões adequados para o registro dos dados na norma RDA, que 

promovam tanto o compartilhamento de dados como a interoperabilidade entre 

sistemas. Neste contexto, a Library of Congress desenvolve, desde 2011, o BIBFRAME 

– Bibliographic Framework. 

A Library of Congress (2016) traz a seguinte definição para BIBFRAME: 

BIBFRAME (Bibliographic Framework) é uma iniciativa para a evolução 
dos padrões de descrição bibliográfica para um modelo de dados vinculados, 
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a fim de tornar as informações bibliográficas mais úteis dentro e fora da 
comunidade de bibliotecas.  

 

O BIBFRAME, baseado na arquitetura RDF e em sintonia com a norma RDA, 

é um padrão de metadados que tem por objetivo a substituição do formato MARC 21 

para possibilitar o intercâmbio de dados e permitir maior visibilidade dos recursos da 

biblioteca na Web (MACCALLUM, 2017, p. 73). 

Desenvolvido na década de 1960, o formato MARC 21 não apresentou 

significativas modificações em sua estrutura de metadados para proporcionar o 

compartilhamento de dados e a interoperabilidade entre sistemas (ARAKAKI et al, 

2017, p.2). Em resposta às dificuldades na utilização do formato MARC 21 no ambiente 

Web, tem sido elaborado o padrão para descrição bibliográfica, o BIBFRAME. Este 

padrão está em conformidade com a norma RDA que, devido à sua base conceitual que 

enfatiza os relacionamentos entre entidades, a torna compatível com a vinculação de 

dados preconizada pelo Linked Data (MACCALLUM, 2017, p. 79). 

Portanto, nesse ambiente de intensa inovação tecnológica, se deve refletir sobre 

a necessidade de reestruturação dos padrões e ferramentas tradicionais da catalogação 

para que auxiliem efetivamente no registro dos dados nos catálogos online, aprimorando 

a recuperação da informação, além de proporcionar descobertas para o usuário final. 

 

2.4 Os pontos de acesso e a recuperação da informação 

 

No ano de 2016, foi publicada pela IFLA a última atualização da Declaração 

dos Princípios Internacionais de Catalogação (PIC). O documento descreve princípios 

destinados a orientar o desenvolvimento de códigos de catalogação e as decisões dos 

catalogadores. O princípio central descrito no documento é o interesse do usuário: 

Interesse do usuário. Interesse significa que se deve fazer todos os esforços 
para manter todos os dados compreensíveis e adequados para os usuários. A 
palavra “usuário” compreende a qualquer indivíduo que busque no catálogo e 
utilize os dados bibliográficos e/ou de autoridades. As decisões referentes a 
criação das descrições e as formas controladas dos nomes para os acessos, 
devem ser decididas tendo em mente o usuário (IFLA, 2016). 

 

Percebe-se, no princípio central do documento elaborado pela IFLA, a atenção 

dispensada ao usuário. Outro princípio descrito no documento que reflete essa atenção 
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refere-se ao uso comum, que indica que o vocabulário utilizado e os pontos de acesso 

precisam refletir a necessidade informacional do usuário em seu contexto.  

Pontos de acesso são definidos, na descrição bibliográfica do documento em 

um catálogo, para reunir recursos bibliográficos que apresentem semelhanças, e permitir 

a recuperação da informação. Mey (1987, p.144) afirma que “o objetivo da catalogação 

é vincular as mensagens contidas nos itens a mensagens internas dos usuários, de forma 

a tornar esses itens acessíveis ao universo de usuários”. A autora destaca o papel 

desempenhado pelos pontos de acesso que, agrupando itens sob um único ponto de 

vista, possibilitam o encontro entre itens e com os usuários que deles necessitam. De 

acordo com a norma RDA, é possível o oferecimento de diversos pontos de acesso para 

que o usuário obtenha resultados relevantes e satisfatórios em sua busca. 

Um registro bibliográfico é composto por três elementos: descrição 

bibliográfica, pontos de acesso e número de chamada. Em um sistema informatizado, 

como também era no sistema manual baseado em fichas catalográficas, é necessário o 

uso de um código de catalogação para a descrição bibliográfica e a determinação dos 

pontos de acesso (SILVEIRA, 2017). 

Silveira e Tálamo (2009, p. 114) consideram que o catálogo cumpre sua função 

quando propõe pontos de acesso para o registro bibliográfico possibilitando ao usuário 

encontrar a informação demandada. Para tal finalidade, o catálogo deverá apresentar 

registros bibliográficos que contenham atributos que permitam a realização das tarefas 

do usuário. Tais atributos devem permitir ao usuário navegar pelo catálogo 

identificando outras entidades que se relacionem às obras requeridas. 

Mey e Silveira (2009, p. 145) definem pontos de acesso como sendo um nome, 

termo, título ou expressão que permitem ao usuário encontrar a representação 

bibliográfica do recurso pesquisado. Permitem, também, o acesso ao recurso, no caso de 

documentos eletrônicos, de acesso remoto.  

A preocupação em decidir quantos e quais pontos de acesso serão necessários e 

suficientes para a realização das tarefas do usuário não se verifica somente na 

atualidade. No ano de 1938, Ranganathan observou, em sua obra intitulada Theory of 

library catalogue, que o catalogador moderno deve preocupar-se em apresentar ao 

usuário todas as possibilidades disponíveis, em um catálogo humanizado 

(RANGANATHAN, 1938, p. 24).  

Lubetzky (1953, p. 51) considerava dois objetivos para a catalogação: 
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1 – Permitir ao usuário verificar se a biblioteca tem ou não o livro de que 

necessita. 

2 – Revelar ao usuário quais obras a biblioteca possui de um determinado 

autor, e quais edições e traduções possui de determinada obra. 

 

O autor considerou o segundo objetivo complicado e oneroso para o 

desenvolvimento tecnológico da época, o que levou muitos catalogadores a restringirem 

seu trabalho ao primeiro objetivo. Entretanto, observou a importância do segundo 

objetivo para a integridade e eficácia do catálogo, devendo ser alcançado no futuro, 

quando se tornasse viável para a biblioteca (LUBETZKY, 1953, p. 52). 

Desse modo, é necessário que o catalogador adote critérios bem definidos para 

a proposição dos pontos de acesso.  Segundo Oliver (2011, p. 22), o foco não está no 

profissional que cria o registro bibliográfico, e sim no usuário final que irá buscar esse 

registro nos grandes catálogos ou nas bases de dados. A autora observa que os modelos 

FRBR e FRAD dão sequência à tradição dos teóricos basilares da catalogação em 

privilegiar o usuário. Nesse sentido, afirma: 

 
Os modelos FRBR e FRAD dão continuidade a essa tradição de privilegiar o 
usuário, mas vão mais longe ao oferecerem uma análise pormenorizada da 
forma como cada atributo e cada relação registrados num registro 
bibliográfico ou de autoridade são pertinentes e importantes para o usuário 
(OLIVER, 2011, p. 22). 

  

 Silveira e Tálamo (2009, p. 118) afirmam que, anteriormente ao FRBR, os 

pontos de acesso eram definidos para auxiliar o profissional catalogador. Com o FRBR, 

há uma mudança nessa perspectiva, e os pontos de acesso passam a ser estabelecidos 

para auxiliar o usuário final na realização de suas tarefas. Segundo as autoras, essa 

mudança nos padrões determina revisão das regras para escolha dos pontos de acesso: 

“as regras para os pontos de acesso devem ser rígidas na forma (controle de 

vocabulário), enquanto que a escolha dos demais pontos de acesso será livre para que 

cada instituição atenda melhor seu público” (SILVEIRA; TÁLAMO, 2009, p.118). 

(Grifo da autora).  

A partir da escolha dos pontos de acesso para atendimento às necessidades 

informacionais do usuário final dos catálogos, verifica-se necessidade de reflexão 

acerca do modo como a informação é tratada e disponibilizada, visando sua recuperação 

e proporcionando descobertas.  
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No tópico seguinte, verificam-se as relações entre o texto literário impresso e 

suas adaptações fílmicas, tendo em vista sua recuperação pelo usuário final. 

2.5 Texto literário impresso e adaptações fílmicas: relações e recuperação  
 

O texto literário impresso é, frequentemente, inspiração para outras obras. 

Como exemplos, apontam-se as produções cinematográficas, denominadas (re)criações 

para a Sétima Arte. Botelho e Dudalski, (2016, p. 74) consideram o resultado da 

adaptação de uma obra literária impressa para uma produção cinematográfica como 

sendo uma obra autônoma, a literatura em movimento, uma “nova manifestação 

artística, interdependente e recíproca”. Os autores afirmam que, entre a obra de 

literatura impressa e a adaptação fílmica, existe relação de confluência e 

verossimilhança. Por confluência entenda-se similaridade, correspondência. Assim, a 

narrativa, os personagens, as características de uma obra são reconhecidos na outra. E 

são verossímeis por apresentarem conexões entre si. Desse modo, apesar de se tratarem 

de duas obras distintas, guardam relações de reciprocidade por serem idealizadas a 

partir do mesmo texto-fonte.  

Neste sentido, Oliver (2011, p. 29) afirma que uma adaptação fílmica 

representa uma obra diferente da que a inspirou; entretanto, observa-se uma relação 

entre elas. Para a autora, o roteiro do filme teria uma relação de transformação com o 

texto-fonte, e o filme em si, representaria uma adaptação da obra. 

Para que tais produções sejam simultaneamente recuperadas, devem-se 

identificar suas relações que, segundo a regra contida no Capítulo 25, Seção 8 da 

ferramenta online RDA Toolkit, denominam-se “Registro de Relações entre Obras, 

Expressões, Manifestações e Itens” (Tradução da autora).  Nessa regra, a premissa 

refere-se a obras cujo conteúdo intelectual ou artístico resultante foi tão modificado, 

distanciando-se de seu texto-fonte, que originou obras diferentes (IFLA, 2009, p. 63). 

Assim, a aplicação de pontos de acesso específicos deve ser considerada para que, em 

uma única busca, o usuário final possa identificar outras obras relacionadas à obra 

inicialmente buscada, e fazer suas escolhas.  
A relação entre o texto-fonte, e as obras resultantes pode ser visualizada na 

Figura 2, elaborada a partir de definições obtidas no capítulo 25 da ferramenta online 

RDA Toolkit: “Obras relacionadas”:  
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FIGURA 2 – Obras relacionadas 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

 

A Figura 2 representa, no alto, o texto-fonte, e, na linha inferior, exemplos de 

obras resultantes. No caso deste estudo, o texto-fonte é representado pela obra de 

literatura impressa, e a obra resultante, refere-se à adaptação fílmica dessa obra. A 

distinção entre essas obras é tal que, segundo a norma RDA, não há necessidade de 

referenciá-las para sua completa compreensão. Logo, não é necessário ter lido o livro 

anteriormente para que se compreenda o filme, e vice-versa (IFLA, 2009, p. 69).  

A ferramenta online RDA Toolkit traz a seguinte definição para a adaptação de 

uma obra:  

Adaptado como (obra): uma obra que modifica a obra de origem para um 
propósito, uso ou meio diferente daquele para o qual foi originalmente 
planejado. Essa relação se aplica a mudanças na forma, ou a obras 
completamente reescritas na mesma forma. Relação recíproca: adaptação de 
(obra) (RDA TOOLKIT) (Tradução da autora). 

 

Para adaptações fílmicas, a norma contida na ferramenta online RDA Toolkit, 

em seu apêndice J.2.2, apresenta a definição: “Adaptado como filme (obra): um filme 

baseado na obra de origem. Relação recíproca: adaptação cinematográfica de (obra).” 

(RDA TOOLKIT) (Tradução da autora). 

Obras adaptadas de outras representam elementos importantes para o 

arcabouço artístico e cultural de uma instituição. Lubetzky (1953, p. 59) observou que o 

catalogador deve considerar, para fins de recuperação da informação, o registro de 

“Obras que são baseadas em outras obras” (grifo da autora). Logo, o registro de uma 

obra no catálogo deve indicar outras que se relacionem ao mesmo texto-fonte.  
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No catálogo, obras diferentes podem se relacionar através da criação de 

campos que os tornem mais visíveis no ambiente digital, através da vinculação de 

dados. A norma RDA, com foco nos relacionamentos e com o uso da arquitetura RDF, é 

compatível com a vinculação de dados, podendo conectar obras de literatura impressas 

às suas adaptações fílmicas. A utilização dessa norma pode representar a via de acesso 

para que as bibliotecas possam, de acordo com Oliver (2020, p. 7) “tirar proveito das 

tecnologias emergentes, não apenas para a Web em geral, mas também para o ambiente 

de dados vinculados da Web Semântica” (Tradução da autora). 

 Para que haja vinculação de dados, novos recursos e tecnologias para 

descrição e intercâmbio de informações precisam ser desenvolvidos (MACCALLUM, 

2017). O formato MARC 21, desenvolvido para a descrição de material textual, não 

especifica campos que identifiquem e conectem obras e adaptações. Nesse caso, a 

informação é usualmente registrada no campo 500, denominado “Notas Gerais” do 

formato MARC 21. Macambyra (2009) observa que o uso desse campo, no qual são 

inseridos os mais diversos tipos de dados, prejudica a recuperação precisa da 

informação, especialmente para obras de imagem em movimento.  

A proposição de campos específicos e vínculos que relacionem a obra de 

literatura impressa com suas adaptações fílmicas terá impacto positivo para a busca do 

usuário final, proporcionando alternativas e conferindo serendipidade ao processo de 

busca. Neste sentido, espera-se que iniciativas como o BIBFRAME, desenvolvido pela 

Library of Congress, representem uma nova perspectiva para a recuperação e o acesso a 

obras literárias impressas e suas adaptações fílmicas. 

A seguir, apresenta-se a metodologia adotada no estudo. 
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3 METODOLOGIA 
 

Este estudo apresenta abordagem qualitativa, pois busca identificar e 

interpretar dados que respondam ao problema proposto. Neste sentido, Creswell (2010, 

p. 209) afirma que “a pesquisa qualitativa é uma forma de investigação interpretativa 

em que os pesquisadores fazem uma interpretação do que enxergam, ouvem e 

entendem”. Neste estudo, interpretam-se os princípios de catalogação observados nos 

catálogos online determinados, a partir da identificação, nos registros analisados, de 

elementos predefinidos. 

O estudo é exploratório segundo seu objetivo. Gil (2017, p. 26) observa que a 

maioria dos estudos com fins acadêmicos apresenta uma fase inicial exploratória, na 

qual o pesquisador reúne conhecimentos sobre o tema a ser investigado, a fim de 

delinear seu percurso metodológico. A primeira fase deste estudo, portanto, foi dedicada 

à pesquisa bibliográfica visando a construção do referencial teórico, para que fossem 

apreendidos os pontos de vista dos autores estudiosos da área. Nesta fase, realizou-se 

estudo dos documentos encontrados para aprofundamento do entendimento sobre a 

catalogação, o código AACR2R, os modelos conceituais e a norma RDA.  

O estudo teve seu foco na identificação de princípios do código de catalogação 

AACR2R e da norma RDA que tornassem possível a realização da tarefa “explorar”, 

pelo usuário final, em suas buscas em catálogos online.  Pretendeu verificar se esses 

instrumentos de catalogação são capazes de proporcionar recuperação e orientar o 

acesso do usuário final a obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas. Para 

alcançar os objetivos do estudo, estruturou-se a metodologia em três fases, inspiradas na 

técnica da análise de conteúdo, desenvolvida por Laurence Bardin (BARDIN, 1977): 

pré-análise, análise e interpretação e discussão dos resultados, descritas e executadas 

nos tópicos seguintes. 

3.1 Pré-análise 
 

Nesta fase, foram determinadas as instâncias para o desenvolvimento do 

estudo, quais sejam: o ambiente para execução do estudo, a amostra, constituída das 

obras de literatura impressas a ser analisadas e os elementos investigados. A seguir, a 

descrição dos procedimentos de cada instância. 
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3.1.1 Determinação do ambiente do estudo 
 

A determinação do ambiente do estudo teve em conta a análise da catalogação 

em catálogos online de instituições voltadas para o Ensino Superior. Desse modo, foram 

analisados catálogos online de duas instituições que utilizam, como instrumentos para a 

catalogação, o código AACR2R, e outras duas que empregam a norma RDA. O 

ambiente do estudo foi formado pelos catálogos online do Sistema de Bibliotecas 

UFMG, Portal de Busca Integrada USP, Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS e 

catálogo WorldCat OCLC. No quadro 2, apresentam-se estes catálogos, as instituições 

às quais pertencem, os instrumentos utilizados para a catalogação, e os padrões 

empregados para a representação bibliográfica. 

 

QUADRO 2 – Ambiente do estudo: catálogos online 

CATÁLOGO 
ONLINE 

INSTITUIÇÃO INSTRUMENTO PADRÕES  

 
Sistema de Bibliotecas 
UFMG 
 

 
UFMG 

 

 
AACR2R 

 
MARC 21 

 
Portal de Busca 
Integrada 
 

 
USP 

 

 
AACR2R 

 
MARC 21 

 
Ferramenta de Busca 
OMNIS 
 

 
PUCRS 

 
RDA 

 
MARC 21 

 
WorldCat  

 
OCLC 

 

 
RDA 

 
XML / RDF 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
 

3.1.2  Amostra do estudo 
 

A amostra do estudo é composta por seis obras de literatura impressas que 

inspiraram adaptações fílmicas. As obras foram escolhidas a priori. A escolha foi 

motivada pela presença de atributos específicos, como se observa a seguir:  
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Obra 1  

Título: A fantástica fábrica de chocolate 

Autor: Roald Dahl 

Atributos: Obra de literatura infantojuvenil escrita em 1964, inspirou duas 

adaptações fílmicas: a primeira, no ano de 1971, e a segunda, no ano de 2005. Inspirou, 

também, uma animação, do ano de 2017. (WIKIPÉDIA, 2022) 

 

Obra 2: 

 Título: Tubarão 

 Autor: Peter Benchley 

   Atributos: Obra escrita no ano de 1974, alcançou grande êxito na época de seu 

lançamento, permanecendo por quarenta e quatro semanas na lista dos mais vendidos. 

Foi adaptado para o cinema em 1975, com direção do cineasta Steven Spielberg. A 

adaptação fílmica resultou em enorme sucesso de bilheteria. (WIKIPÉDIA, 2018) 

 
 Obra 3: 

 Título: Alice no País das Maravilhas 

 Autor: Lewis Carroll (pseudônimo). Nome original: Charles Lutwidge Dodgson 

 Atributos: Desde sua criação, há mais de cento e cinquenta anos, essa obra 

recebeu inúmeras versões, em diversos formatos e linguagens. Sua primeira adaptação 

fílmica data de 1903, no cinema mudo. Obra de domínio público. (WIKIPÉDIA, 2020) 

 
 Obra 4: 

 Título: Auto da Compadecida 

 Autor: Ariano Suassuna 

 Atributos: Peça teatral criada em 1955. No ano de 1957, foi publicada e se 

tornou um ícone do teatro brasileiro. A peça popularizou-se no mundo inteiro, sendo 

traduzida em diversos idiomas, e encenada na Alemanha, Espanha, Estados Unidos, 

Finlândia, França, Grécia, Holanda, Israel, Polônia, Portugal, Suíça e República Checa. 

Além do sucesso nos palcos, a peça foi adaptada para três versões cinematográficas, e 

também para série televisiva. (2005, ORELHA DO LIVRO) 
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 Obra 5: 

 Título: Série Harry Potter 

 Autora: J. K. Rowling 

 Atributos: Série composta por sete livros, resultou em uma franquia 

cinematográfica de grande sucesso, com admiradores no mundo inteiro. Adaptados pela 

Warner Bros., produtora americana de filmes e entretenimento, representa a série mais 

assistida pela história do cinema. (WIKIPÉDIA, 2022) 

 

 Obra 6: 

 Título: Nosso Lar 

 Autor: André Luiz (Espírito) 

 Atributos: Obra psicografada por Francisco Cândido Xavier, “Nosso Lar” é um 

romance clássico da literatura espírita brasileira. Foi adaptado para diversas mídias: uma 

audionovela, um filme cinematográfico e duas telenovelas. (WIKIPÉDIA, 2022) 

  

 Após a escolha da amostra, foram determinados os elementos a serem 

observados nos registros das obras recuperadas nas pesquisas.  A presença desses 

elementos indica possibilidades de relacionamentos entre as entidades nos catálogos. Os 

elementos investigados estão descritos no tópico a seguir. 

 

3.1.3 Elementos investigados nas análises 
 

Os elementos investigados nas análises dos registros recuperados são termos ou 

expressões que apontam possibilidades de relacionamentos entre entidades. Tais 

elementos devem ser capazes de propiciar o cumprimento da tarefa “explorar” pelo 

usuário final. 

De acordo com instrução da ferramenta online RDA Toolkit, a tarefa 

“explorar” confirma a importância da serendipidade na busca pela informação, além de 

ser a mais abrangente das tarefas do usuário: pode envolver a navegação no catálogo, os 

relacionamentos entre uma entidade e outra, permitir conexões surpreendentes ou tornar 

conhecidas, para o usuário final, as conexões existentes no catálogo. (RDA TOOLKIT, 

2022) (Tradução da autora). 
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Nesse sentido, os elementos definidos para orientar a análise das obras nos 

catálogos foram, de acordo com as possibilidades de relacionamentos entre entidades, 

os seguintes: 

QUADRO 3 – Elementos investigados nas análises 

 
EXPRESSÕES  

 
 

 
MANIFESTAÇÕES  

 

 
AGENTES  

“Baseado em (...)” 

“Adaptado de (...)” 

“Inspirado por (...)”  

“Paródia de (...)” 

“Animação de (...)” 

“Continuação de (...)” 

“Continua com (...)” 

“Complementado por 

(...)” 

“Tradução de (...)”  

“Nova edição de (...)” 

“Reproduzido como (...)” 

“Reimpressão de (...)” 

“Versão eletrônica de (...)” 

“Reedição de (...)” 

“Regravação de (...)” 

“Nova versão de (...)” 

“Disponível em (...)” 

“Outros formatos.”    

Autores (nome original / 

pseudônimo). 

Adaptadores. 

Tradutores. 

Ilustradores.  

Produtores. 

Personalidades. 

Personagens. 

Compositores.  

Elenco.  

Diretores. 

Roteiristas.  

Editores. 

Colaboradores. 

Elaborado pela autora, 2022. 

 

O propósito dos elementos enumerados é verificar a possibilidade de 

relacionamentos passíveis de conectar obras de literatura impressas e suas adaptações 

fílmicas nos catálogos online. Além desses elementos, foram investigados outros 

indícios que propiciam o cumprimento da tarefa “explorar”, tais como conexões, links, 

ícones, ou outros recursos ou informações que sugerissem, ao usuário final, alternativas 

para sua busca inicial. 

Os resultados das análises apresentaram elementos que indicam possibilidades 

de relacionamentos entre entidades, bem como sua contribuição para o cumprimento da 

tarefa “explorar”. Tais resultados foram registrados em quadros, como o seguinte: 
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QUADRO 4 - Registro dos elementos investigados nas análises 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

   

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 Após a seleção dos elementos apropriados para promover relacionamentos 

entre entidades e a elaboração do quadro para registrar os resultados verificados, 

relacionando-os ao cumprimento da tarefa “explorar” pelo usuário final, iniciou-se a 

segunda fase do percurso metodológico do estudo:  

 

3.2 Análise dos registros das obras de literatura impressas e suas 
adaptações fílmicas nos catálogos online e apresentação dos resultados 

 
Iniciou-se, nesta etapa, a análise dos registros das obras escolhidas nos 

catálogos online previamente definidos, e apresentação dos resultados após verificação 

de cada obra. Assinala-se que o resultado das pesquisas nesses catálogos é referente ao 

momento da realização deste estudo. Consultas executadas em ocasiões posteriores 

podem apresentar resultados distintos, devido ao caráter dinâmico dos catálogos online. 

A busca nos catálogos online determinados foi feita utilizando-se, como pontos 

de acesso, o título, em língua portuguesa ou estrangeira, conforme a obra analisada, ou o 

nome do autor da obra. Estes pontos de acesso foram definidos com o intuito de refinar 

a busca, restringindo, tanto quanto possível, os registros recuperados às obras 

efetivamente pesquisadas. Também para refinar a busca, utilizou-se o recurso “busca 

avançada”, sempre que necessário. 

Anteriormente à análise dos registros nos catálogos, fez-se a contextualização 

das obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas. Elaborou-se, também, um 

esquema no qual se verificam relações existentes entre a obra de literatura impressa e 

suas adaptações fílmicas. Este esquema é adaptado da ferramenta online RDA Toolkit. 
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ANÁLISE DA OBRA 1: A FANTÁSTICA FÁBRICA DE CHOCOLATE 

Autor: Roald Dahl 

 

Esta obra foi publicada por diferentes editoras desde sua criação, no ano de 

1964. A versão impressa analisada neste estudo é uma publicação da editora Martins 

Fontes, datada de 2005, conforme imagem ilustrativa a seguir: 

 

FIGURA 3 – “A fantástica fábrica de chocolate”: obra impressa 

 
Fonte: Editora Martins Fontes, 2005. 

 

  Como exemplos de adaptações fílmicas, verificam-se as seguintes produções 

cinematográficas: 

 

FIGURA 4 – “A fantástica fábrica de chocolate”: adaptações fílmicas 

 
Fonte: Warner Bros. Entertainment, 2021. 

 
Legenda: 

a) A fantástica fábrica de chocolate: Willy Wonka & the chocolate factory 

b) A fantástica fábrica de chocolate: Charlie and the chocolate factory 
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A primeira imagem da Figura 4 refere-se à adaptação fílmica intitulada “A 

fantástica fábrica de chocolate”, produzida no ano de 1971. A segunda, é uma produção 

do ano de 2005. 

Quanto às relações entre a obra impressa e as adaptações fílmicas indicadas na 

Figura 4, observa-se a representação a seguir, baseada em exemplo da ferramenta online 

RDA Toolkit:  

 

FIGURA 5 – “A fantástica fábrica de chocolate”: relações entre a obra impressa e 
suas adaptações fílmicas 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

 

Na Figura 5, observam-se, nos retângulos, relacionamentos entre as três 

entidades – obras. Nas elipses, alguns de seus atributos. 

Além das adaptações fílmicas relacionadas, a Warner Bros. Entertainment 

produziu, em 2017, um reconto para a obra sob o gênero animação, conforme ilustra a 

Figura 6:  

FIGURA 6 – Animação: “Tom and Jerry” 
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Fonte: Warner Bros. Entertainment, 2021. 

A Figura 6 se refere a uma adaptação animada do filme lançado em 1971, que 

por sua vez é baseado na obra impressa de Roald Dahl, do ano de 1964 (WIKIPÉDIA, 

2017). O relacionamento entre as entidades está esquematizado na Figura 7, elaborada a 

partir de exemplo da plataforma online RDA Toolkit: 

 

FIGURA 7 – Relações entre adaptação fílmica e animação 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

 

A partir das relações entre a obra de literatura impressa e suas adaptações 

fílmicas, estabelecidas nos esquemas, iniciou-se a pesquisa pela primeira obra nos 

catálogos online selecionados, como se verifica a seguir. 
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A) Obra “A fantástica fábrica de chocolate” no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 

Para a pesquisa no Sistema de Bibliotecas UFMG, utilizou-se, como ponto de 

acesso, o título da obra. Foram recuperados quatro registros, assim descritos: 

● Dois registros de obras impressas: observam-se dois registros com o 

mesmo ISBN (International Standard Book Number), e datas de 

publicação diferentes: um registro datado de 2006, e outro com data de 

1998.  

● Um registro para adaptação fílmica. (Fantástica fábrica de chocolate: 

Willy Wonka & the chocolate factory, conforme Figura 4 - a). 

● Um registro para uma dissertação de mestrado que, apesar de apresentar 

parte do título da obra pesquisada, não reflete o tipo de obra abordado 

neste estudo. 

Não foram recuperados registros relativos à adaptação fílmica simbolizada na 

Figura 4 – b, a adaptação fílmica do ano de 2005. Também não foram recuperados 

registros para a obra representada na Figura 6, a animação de 2017. Não há referência a 

essas obras nos registros recuperados. 

A Figura 8  apresenta os quatro registros recuperados na pesquisa: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 8 – “A fantástica fábrica de chocolate”: registros no Sistema de 
Bibliotecas UFMG 
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Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021. 

 

A Figura 9 apresenta a catalogação da obra de literatura impressa no formato 

bibliográfico, na qual se verificam os dados preenchidos nos campos do formato MARC 

21, no Sistema de Bibliotecas UFMG: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 9 – “A fantástica fábrica de chocolate”: obra de literatura impressa: 
Campos MARC 21 no Sistema de Bibliotecas UFMG 
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Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021. 

 

Observa-se que não há referência à adaptação fílmica nos campos do formato 

MARC 21, conforme registro da obra impressa representada na Figura 9. Não há notas 

ou links que possibilitem ao usuário final recuperar e acessar adaptações fílmicas da 

obra de literatura impressa a partir desse registro. Verifica-se, portanto, desconexão 

entre os registros da obra “A fantástica fábrica de chocolate” no Sistema de Bibliotecas 

UFMG. 

 Os dados bibliográficos da adaptação fílmica presente no catálogo online do 

Sistema de Bibliotecas UFMG estão representados na Figura 10: 

 

FIGURA 10 – “A fantástica fábrica de chocolate”: adaptação fílmica: Campos 
MARC 21 no Sistema de Bibliotecas UFMG 
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Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021. 

  

Observando o registro dos dados na adaptação fílmica, verifica-se que há 

referência à obra de literatura impressa da qual foi adaptada: o campo 500, de notas 

gerais do formato MARC 21, traz a informação: “baseado no livro “Charlie and the 

Chocolate Factory”.  

No quadro 5, registram-se os resultados da análise da primeira obra da amostra 

no Sistema de Bibliotecas UFMG, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

 

 

QUADRO 5 – Obra 1: elementos verificados no Sistema de Bibliotecas UFMG 
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ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

“Tradução de: 
Charlie and the 
chocolate factory”. 
“Baseado no livro 
“Charlie and the 
chocolate factory''. 
 

Obra impressa. 
DVD. 

Autores, diretores, 
produtores, ilustradores, 
tradutores, elenco, etc. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
O campo “Assuntos” apresenta link para outras obras infantojuvenis no formato 
“gravação de vídeo”.  
Há links que relacionam os autores ou o elenco envolvido a outras obras disponíveis 
no catálogo. 
 

Elaborado pela autora, 2022. 

 

A seguir, apresenta-se a análise da primeira obra do estudo, “A fantástica 

fábrica de chocolate”, no Portal de Busca Integrada USP. 

 

B) Obra “A fantástica fábrica de chocolate” no Portal de Busca Integrada USP 

 

Para essa busca, utilizou-se o título da obra. Foram recuperados três registros 

para a obra de literatura impressa, conforme a Figura 11:  
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FIGURA 11 – "A fantástica fábrica de chocolate”: registros no Portal de Busca 
Integrada USP 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

 

Analisando-se detalhes de um dos registros recuperados, observa-se a Figura 

12: 

FIGURA 12 - “A fantástica fábrica de chocolate” no Portal de Busca Integrada 
USP: detalhes do registro 

 

Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 
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Na Figura 12, verifica-se link para busca do registro da obra na versão antiga 

do catálogo online da USP: o Dedalus.  

Não foram verificados registros de adaptações fílmicas para a obra “A 

fantástica fábrica de chocolate” no Portal de Busca Integrada USP. 

No quadro 6, registram-se os resultados da análise da primeira obra da amostra 

no Portal de Busca Integrada USP, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 6 – Obra 1: elementos verificados no Portal de Busca Integrada USP 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

“Título original: 
“Charlie and the 
chocolate factory”” 
 

Diferentes reproduções das obras 
impressas. 

Autores, ilustradores e 
tradutores. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
O catálogo apresenta o ícone “Prateleira Virtual”, no qual é possível acessar 
diversos títulos do autor.  
Há links que relacionam os autores, ilustradores e tradutores da obra com outras 
obras do catálogo.  
Há link para a versão antiga do catálogo.  
Há links para “Novas pesquisas sugeridas” e “Neste assunto”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

  

 A seguir, análise da primeira obra do estudo, “A fantástica fábrica de 

chocolate”, na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS. 

 

C) Obra “A fantástica fábrica de chocolate” na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS 

 

Utilizou-se, como ponto de acesso, o título da obra de literatura impressa: “A 

fantástica fábrica de chocolate”. Como resultados, foram recuperados dois registros: 

 

● Um registro para a obra de literatura impressa. 
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● Um registro para uma dissertação de mestrado: apesar de ter sido 

utilizado o título da obra de literatura impressa, foi recuperado esse 

documento, que tem outro título. Observa-se que, para esse registro, é 

possível o acesso remoto da versão integral através do link “Exibir 

Online”. 

Não foram recuperados registros para adaptações fílmicas ou para a animação 

do ano de 2017 neste catálogo, e não há referência a essas obras a partir dos registros 

recuperados. Os registros recuperados estão representados na Figura 13: 

 

FIGURA 13 – “A fantástica fábrica de chocolate”: Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2021. 

 

No destaque, verifica-se a possibilidade de acessar um dos registros 

recuperados na busca integralmente na Web, a partir da pesquisa realizada no catálogo 

online. 

Na Figura 14, podem ser verificados vínculos entre a obra “A fantástica fábrica 

de chocolate” e outras obras de literatura impressa, no próprio catálogo, a partir do 

ícone “Estante Virtual”: 
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FIGURA 14 - Ferramenta de busca OMNIS PUCRS: Estante Virtual 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

No quadro 7, registram-se os resultados da análise da primeira obra da amostra 

na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através dos elementos que indicam 

possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 7 – Obra 1: elementos verificados na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obra impressa. Uma reprodução da obra 
impressa. 

Autor e ilustradora. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
O catálogo apresenta o ícone “Estante Virtual”, no qual é possível acessar diversos 
títulos do autor e da ilustradora.  
Presença de links que relacionam o autor e a ilustradora com outras obras do 
catálogo.  
Possibilidade de acessar um dos documentos recuperados integralmente online. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A seguir, a análise da obra “A fantástica fábrica de chocolate” no catálogo 

online WorldCat, da OCLC. 

 

 

 

D) Obra “A fantástica fábrica de chocolate” no WorldCat OCLC 
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A pesquisa no WorldCat OCLC recuperou, com o título “A fantástica fábrica 

de chocolate”, dezoito registros: 

● Quatro e-books. 

● Dois capítulos. 

● Quatro registros de obras impressas. 

● Um filme em DVD. 

● Seis artigos. 

● Uma dissertação.  

 

 A Figura 15 ilustra os primeiros registros recuperados: 

 

FIGURA 15 – “A Fantástica fábrica de chocolate”: registros no WorldCat OCLC 

                  
Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

Classificado como o maior catálogo online do mundo, o WorldCat OCLC 

oferece diversas opções de pesquisa, com resultados em diferentes formatos e idiomas.  

Efetuando-se uma segunda pesquisa, utilizou-se, como ponto de acesso, o título 

da obra em língua inglesa: “Charlie and the chocolate factory”. Foram recuperados 
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cento e cinquenta e um registros, em vários formatos. A Figura 16 ilustra alguns dos 

registros recuperados: 

 

FIGURA 16 - WorldCat OCLC: “Charlie and the chocolate factory”: segunda 
pesquisa 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

 

Em outra pesquisa realizada no WorldCat OCLC, utilizando-se, como ponto de 

acesso, o título da animação de 2017, “Tom and Jerry: Willy Wonka and the chocolate 

factory”, foi possível recuperar vinte e cinco registros. Na Figura 17, exemplo de 

registro recuperado: 

FIGURA 17 – “Tom and Jerry”: animação no WorldCat OCLC 
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Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

Na Figura 17, verificam-se variados links que permitem ao usuário final 

navegar pelo catálogo. Há links para: todos os autores, outros formatos da obra, 

assuntos, itens similares. Existem, portanto, diversas vinculações possíveis para a 

recuperação de outras expressões e manifestações da obra, em diferentes formatos. 

No quadro 8, registram-se os resultados da análise da primeira obra da amostra 

no WorldCat OCLC, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 8 – Obra 1: elementos verificados no WorldCat OCLC 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas.  
Animação. 
 

Diversas reproduções, formatos e 
idiomas para as obras. 

Autores, tradutores, 
produtores, diretores, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Presença de variados links que permitem ao usuário final navegar pelo catálogo, 
identificando diversas expressões e manifestações da obra de literatura impressa e 
suas adaptações fílmicas, tais como: “Ver todos os assuntos” e “Itens similares”. 
Presença do link “Encontrar mais informações sobre”.  
Link: “Encontrar uma cópia na biblioteca”.  
Há links para todos os agentes. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A seguir, inicia-se a análise da segunda obra da amostra, “Tubarão”, nos 

catálogos online das instituições selecionadas. 

 

ANÁLISE DA OBRA 2 – TUBARÃO 
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Autor: Peter Benchley 

Obra escrita no ano de 1974. Seu título original é “Jaws”; traduzido para o 

português, significa “mandíbulas”. A obra de literatura impressa, a adaptação fílmica e a 

equipe de produção estão representadas na Figura 18: 

 

FIGURA 18 – “Tubarão”: obra de literatura impressa, adaptação fílmica 
e equipe de produção 

 
   Legenda: 

a) “Tubarão”: obra de literatura impressa. Fonte: Wikipédia, 2018. 
b) “Tubarão”: adaptação fílmica. Fonte: Observador, 2015. 

c) “Tubarão”: equipe de produção. Fonte: Observador, 2015. 
 

Na Figura 18, “c”, notam-se o jovem cineasta Steven Spielberg e o 

protagonista do filme, também envolvido em sua produção, o ator Roy Scheider.  

As relações entre a obra de literatura impressa e a adaptação fílmica por ela 

inspirada são verificadas na Figura 19, baseada em exemplo da ferramenta online RDA 

Toolkit:  



 

  
 

82 
 

FIGURA 19 – “Tubarão”: relações entre a obra de literatura impressa e a 
adaptação fílmica 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

 

A Figura 19 ilustra, nos retângulos, os relacionamentos entre as duas entidades 

– obras. Nas elipses, alguns de seus atributos. 

Após a apresentação da segunda obra da amostra e do estabelecimento dos 

relacionamentos entre obra de literatura impressa e adaptação fílmica, iniciou-se a busca 

nos catálogos online das instituições selecionadas. 
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A) Obra “Tubarão” no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 

Para a análise da segunda obra da amostra, utilizou-se o nome do autor como 

ponto de acesso. Esta escolha deve-se ao caráter genérico do termo “Tubarão” que, se 

utilizado, possivelmente recuperaria diversos registros não relacionados às obras 

pretendidas.  

Foram recuperados cinco registros no Sistema de Bibliotecas UFMG. Quatro 

deles são registros da obra impressa “Tubarão”, que inspirou o filme do ano de 1974. Os 

registros recuperados no Sistema de Bibliotecas UFMG estão representados na Figura 

20:  

FIGURA 20 – “Tubarão”: registros no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021. 

 

Na Figura 21, verificam-se os campos MARC 21 em um registro de obra de 

literatura impressa do Sistema de Bibliotecas UFMG: 
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FIGURA 21 – “Tubarão”: campos MARC 21 no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021. 

 

A pesquisa pela segunda obra analisada não recuperou registros para a 

adaptação fílmica no Sistema de Bibliotecas UFMG. Não foram observadas conexões 

entre os registros recuperados. Não há referência à adaptação fílmica.  

No quadro 9, registram-se os resultados da análise da segunda obra da amostra 

no Sistema de Bibliotecas da UFMG, através dos elementos que indicam possibilidades 

de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 9 – Obra 2: elementos verificados no Sistema de Bibliotecas 
UFMG 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
 

Diversas reproduções da obra 
impressa. 
 

Autores e tradutores. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Há link para outras obras da série: “Grandes Sucessos”. 
Há links para assuntos relacionados. Nos assuntos, verificou-se o link: “Tubarão – 
filme”, mas não conecta a obra de literatura impressa à adaptação fílmica. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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A seguir, analisa-se a segunda obra da amostra, “Tubarão”, no Portal de Busca 

Integrada USP. 

 

B) Obra “Tubarão” no Portal de Busca Integrada USP 

 

Utilizou-se o recurso “busca avançada”, combinando o nome do autor com o 

título da obra para a busca no Portal de Busca Integrada USP, com o objetivo de refinar 

a busca, evitando resultados não relacionados à obra demandada. Foram recuperados 

quatro registros, ilustrados na Figura 22: 

 

FIGURA 22 - “Tubarão”: registros no Portal de Busca Integrada USP 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

  

 Ao acionar o link “Detalhes” em um dos registros recuperados para a obra de 

literatura impressa, recuperam-se os dados observados na Figura 23: 
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FIGURA 23 - Detalhes da obra de literatura impressa “Tubarão” no Portal de 
Busca Integrada USP 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

  

 Os registros recuperados na busca apresentam links para “Novas Pesquisas 

Sugeridas”. É possível ter acesso aos autores e criadores da obra, tanto no formato 

impresso quanto na adaptação fílmica, como se verifica na Figura 24: 

 

FIGURA 24 - Portal de Busca Integrada USP: Autor / Criador 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 
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Analisando-se o registro recuperado da adaptação fílmica, verifica-se a Figura 

25: 

FIGURA 25 - “Tubarão”: adaptação fílmica no Portal de Busca Integrada 
USP 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

 

Na Figura 25, observam-se diversos links: no campo de autor, visualizam-se os 

principais envolvidos na produção da adaptação fílmica, além de link para o autor da 

obra de literatura impressa, Peter Benchley. 

No quadro 10, registram-se os resultados da análise da segunda obra da 

amostra no Portal de Busca Integrada USP, através dos elementos que indicam 

possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 10 – Obra 2: elementos verificados no Portal de Busca Integrada USP 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obra impressa. 
Adaptação fílmica. 
Presença da 
expressão “Baseado 
na obra de Peter 
Benchley”. 
 

Diferentes reproduções das obras 
impressas. 
DVD. 

Autores, produtores, 
diretores, tradutores, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Verificam-se diversos links: autores, tradutores, elenco.  
Através do ícone “Prateleira Virtual”, é possível o acesso a outras obras de literatura 
impressas, e outras obras no formato DVD. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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 A seguir, análise da segunda obra da amostra na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS. 

 

C) Obra “Tubarão” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS 

 

Para a busca pela segunda obra da amostra na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS, utilizou-se, no recurso “busca avançada”, o título combinado com o nome do 

autor. Foram recuperados dois registros, conforme a Figura 26: 

 

FIGURA 26 - “Tubarão”: registros na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

Não foram recuperados registros para a adaptação fílmica na Ferramenta de 

Busca OMNIS PUCRS. Não há referência à adaptação fílmica, como se verifica nos 

detalhes de um dos registros recuperados, na Figura 27: 

 

FIGURA 27 - Obra “Tubarão”: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS: 
detalhes de um registro 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 
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Acessando-se os registros recuperados, podem-se observar diversos links, que 

direcionam para obras do próprio catálogo da PUCRS. Há link para outras obras do 

autor, para a Editora, tradutor e assuntos relacionados. O ícone “Estante Virtual” 

possibilita o acesso a outras obras de literatura impressas. 

No quadro 11, registram-se os resultados da análise da segunda obra da 

amostra na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através dos elementos que indicam 

possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 11 – Obra 2: elementos verificados na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obra impressa. Uma reprodução da obra 
impressa. 

Autor e ilustradora. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Links para outras obras do catálogo através do ícone “Estante Virtual”.  
Links para autor e ilustradora.  
Link para assunto. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

A seguir, análise da segunda obra da amostra no catálogo online WorldCat, da 

OCLC. 

 

D) Obra “Tubarão” no WorldCat OCLC 

 

Para a busca no catálogo online WorldCat OCLC utilizou-se, como ponto de 

acesso, o nome do autor. Como resultado, para uma busca inicial, foram recuperados 

936 registros de obras diversas do autor Peter Benchley, em diferentes formatos. Os 

primeiros resultados podem ser visualizados na Figura 28: 

 

 

 

 

 

FIGURA 28 - “Tubarão” no WorldCat OCLC: primeiros resultados 



 

  
 

90 
 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

 

Neste catálogo, foram recuperados registros de obras do autor Peter Benchley 

em diversos formatos e idiomas. Na Figura 29, opções para refinar a busca: 

 

FIGURA 29 – “Tubarão”: WorldCat OCLC”: refinar busca 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

A Figura 30 apresenta um dos registros da adaptação fílmica recuperados: 

FIGURA 30 – “Tubarão”: adaptação fílmica no WorldCat OCLC 
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Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

 

Na Figura 30, verificam-se diversos vínculos entre os autores da adaptação 

fílmica, possibilitando encontrar outras obras a eles relacionadas, ao acessar o link. 

Outro resultado apresentado pelo catálogo WorldCat OCLC pode ser 

visualizado na Figura 31, que exemplifica uma edição da obra de literatura impressa. 

Podem ser observados vínculos entre o autor e outras obras de sua autoria, além de link 

para o título da série. Verifica-se que há links para bibliotecas que possuem exemplares 

dos registros.  

FIGURA 31 – Obra “Tubarão” no WorldCat OCLC: vínculos 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2021. 

 

 No quadro 12, registram-se os resultados da análise da segunda obra da 

amostra no WorldCat OCLC, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 
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QUADRO 12 – Obra 2: elementos verificados no WorldCat OCLC 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
 

Diversas reproduções, formatos e 
idiomas da obra. 

Autores, tradutores, 
ilustradores, produtores, 
diretores, elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Presença de variados links que permitem ao usuário final navegar pelo catálogo, 
identificando diversas expressões e manifestações da obra de literatura impressa e 
suas adaptações fílmicas, tais como: “Ver todos os assuntos” e “Itens similares”. 
Há links para séries. 
Há link para “Encontrar mais informações sobre”.  
Há link para: “Encontrar uma cópia na biblioteca”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A seguir, inicia-se a análise da terceira obra da amostra, “Alice no País das 

Maravilhas”. 

 

ANÁLISE DA OBRA 3 – ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS 

Autor: Lewis Carroll 

A obra “Alice no País das Maravilhas”, tradução do original “Alice in 

Wonderland” foi publicada em 04 de julho de 1865. Seu autor é Charles Lutwidge 

Dodgson, cujo pseudônimo é Lewis Carroll. (WIKIPÉDIA, 2020).  

A Figura 32 exemplifica uma das diversas publicações da obra de literatura 
impressa: 

FIGURA 32 – “Alice no País das Maravilhas” 

 

Fonte: Editora Companhia das Letras, 2021. 
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Desde sua criação, há mais de cento e cinquenta anos, essa obra recebeu 

inúmeras versões, em diversos formatos e linguagens. A Figura 33 relaciona algumas 

das adaptações fílmicas da obra de literatura impressa, e as datas em que foram 

produzidas: 

FIGURA 33 – Adaptações fílmicas de “Alice no País das Maravilhas”: exemplos 
 

 

Fonte: Adaptada de Cinema Clássico, 2016. 
 

Relacionamentos entre a obra de literatura impressa e as adaptações fílmicas 

citadas podem ser exemplificadas pela Figura 34 a seguir, a partir de exemplo de 

relacionamentos entre obras e atributos verificado na ferramenta online RDA Toolkit:
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FIGURA 34 – “Alice no País das Maravilhas”: relações entre obra de literatura impressa e adaptações fílmicas 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021.
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 Na Figura 34, os retângulos representam as obras, as elipses correspondem a 

alguns de seus atributos, e as setas indicam relações entre a obra de literatura impressa e 

as adaptações fílmicas citadas como exemplos. 

Após a contextualização das obras e o estabelecimento de relações entre a obra 

de literatura impressa e algumas de suas adaptações fílmicas, inicia-se a observação dos 

registros recuperados nos catálogos online das instituições selecionadas.  

A) Obra “Alice no País das Maravilhas” no Sistema de Bibliotecas 
UFMG 

 

Para essa busca, utilizou-se, como ponto de acesso, o título da obra: “Alice no 

País das Maravilhas”. Como resultados, foram recuperados 46 registros. Na Figura 35, 

verificam-se alguns desses resultados: 

FIGURA 35 – Obra “Alice no País das Maravilhas”: registros no Sistema de 
Bibliotecas UFMG 

 

Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021. 
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 Os resultados da pesquisa revelaram diversas manifestações da obra impressa. 

Entretanto, não foram recuperadas adaptações fílmicas no catálogo online do Sistema de 

Bibliotecas UFMG.  

 Para maior detalhamento, selecionou-se um dos registros recuperados, 

conforme a Figura 36: 

FIGURA 36 – “Alice no País das Maravilhas”: detalhe de registro no Sistema de 
Bibliotecas UFMG: campos MARC 21 

 

Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2021 

Nota-se, no registro representado na Figura 36, que não há referências a outras 

manifestações da obra no catálogo online do Sistema de Bibliotecas UFMG. Também 

não são mencionadas adaptações fílmicas da obra. Entretanto, verificam-se diversos 

links, como no exemplo da Figura 37, a seguir: 
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FIGURA 37 – Registro da obra no Sistema de Bibliotecas UFMG: Links diversos 

 

Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

No quadro 13, registram-se os resultados da análise da terceira obra da amostra 

no Sistema de Bibliotecas da UFMG, através dos elementos que indicam possibilidades 

de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 13 – Obra 3: elementos verificados no Sistema de Bibliotecas UFMG 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Gravações de som 
(audiolivros) 
destinadas a pessoas 
com deficiência 
visual. 
Teses e dissertações. 
 

E-books. 
Diversas reproduções da obra 
impressa. 

Autores, tradutores, 
ilustradores. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Presença de diversos links, conectando autores, assuntos, tipos de obras.  
O ícone “Detalhes” direciona para outras obras do autor, ou outras obras do assunto. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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 A seguir, análise dos registros da terceira obra da amostra no Portal de Busca 

Integrada USP. 

B) “Alice no País das Maravilhas” no Portal de Busca Integrada USP 

 

Nesta análise, utilizou-se para a pesquisa o recurso “busca avançada”, 

combinando o título da obra com o nome do autor. Foram recuperados 22 registros. 

Alguns dos registros recuperados podem ser verificados na Figura 38: 

 

FIGURA 38 – “Alice no País das Maravilhas”: Portal de Busca Integrada 
USP 

 

Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

  

 Realizou-se uma segunda busca para verificar a presença de adaptações 

fílmicas da obra de literatura impressa “Alice no País das Maravilhas” no Portal de 

Busca Integrada USP. Efetuou-se uma pesquisa geral, recuperando 347 registros. 

Utilizou-se o filtro “Tipo de recurso: audiovisuais”, resultando sete registros 

recuperados. Analisando-se um deles, verifica-se a Figura 39: 
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FIGURA 39 - Portal de Busca Integrada USP: recurso audiovisual 

 

Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

  

 No quadro 14, registram-se os resultados da análise da terceira obra da amostra 

no Portal de Busca Integrada USP, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 14 – Obra 3: elementos verificados no Portal de Busca Integrada USP 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
 

Diversas reproduções das obras 
impressas. 
Três diferentes adaptações 
fílmicas em DVD. 
Versões em português, inglês e 
espanhol. 
 

Autores, ilustradores, 
tradutores, produtores, 
diretores, editores, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Links para autores, assuntos, novas pesquisas sugeridas.  
Links para outras obras através do ícone “Neste assunto”.  
Outras obras do autor no ícone “Prateleira Virtual”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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A seguir, análise da terceira obra da amostra na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS. 

 

C) Obra “Alice no País das Maravilhas” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS 

 

Utilizou-se o título da obra, “Alice no País das Maravilhas”, como ponto de 

acesso para a busca na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS. Foram recuperados 12 

registros. Na Figura 40, exemplifica-se o resultado da pesquisa com os primeiros 

registros encontrados: 

 

FIGURA 40 – “Alice no País das Maravilhas” na Ferramenta de Busca 
OMNIS PUCRS 

 

Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

 Na Figura 40, observam-se diversos links, revelando opções para o usuário 

final. No primeiro resultado, por exemplo, percebe-se que há quatro registros 

conectados: “Múltiplas versões”: “Existem 4 versões deste registro. Ver todas as 

versões”.  

 Na Figura 41, observam-se detalhes de um dos registros recuperados na busca. 

Verifica-se, ao final do registro, links para outras obras no próprio catálogo da 

Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através do ícone “Estante Virtual”: 
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FIGURA 41 - “Alice no País das Maravilhas” na Ferramenta de Busca 
OMNIS PUCRS: detalhes de um registro 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

 Analisando-se os registros recuperados na pesquisa pela obra “Alice no País 

das Maravilhas” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, foram observados diversos 

links que direcionam o usuário final a outras obras ou a outras manifestações da obra. 

Entretanto, não foi identificada adaptação fílmica da obra de literatura impressa.  

 Nos resultados da pesquisa pelo pseudônimo do autor, há diversos registros que 

possibilitam o acesso às suas obras na Web. É possível, em diversos registros 

recuperados nesta pesquisa, conectar-se ao texto completo através do Projeto 

Gutenberg.2 Como exemplo, observa-se a Figura 42: 

                                                           
2 Projeto Gutenberg é uma biblioteca com mais de 60.000 e-books gratuitos. Seu foco são obras cujos 
direitos autorais já expiraram. 
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FIGURA 42 – Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS: vínculo com Projeto 
Gutenberg: primeiro exemplo 

 

Fonte: Projeto Gutenberg, através da Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

Outro exemplo de vínculo da Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS pode ser 
observado na Figura 43: 

 

FIGURA 43 - Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS: vínculo com Projeto 
Gutenberg: segundo exemplo 

 

Fonte: Projeto Gutenberg, 2022. 
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 A partir dos exemplos observados nas Figuras 42 e 43, verifica-se que a 

vinculação com o Projeto Gutenberg proporciona diversas alternativas para o usuário 

final, que pode acessar o texto completo na Internet. Possibilita, inclusive, a utilização 

do QR Code (Quick Response Code), o código de resposta rápida, que pode ser 

reconhecido pela maioria dos telefones celulares atuais. 

 Apesar de toda a vinculação entre obras observada nos resultados dessa busca, 

não foi verificada a presença de adaptações fílmicas relacionadas à obra de literatura 

impressa. Dos 72 resultados obtidos na busca, utilizando-se o pseudônimo do autor, 

Lewis Carroll, visualizam-se livros, artigos e teses, impressos ou digitais.   

 No quadro 15, registram-se os resultados da análise da terceira obra da amostra 

na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através dos elementos que indicam 

possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 15 – Obra 3: elementos verificados na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. Diversas reproduções das obras 
impressas. 
 

Autores (nome original 
e pseudônimo), 
ilustradores, tradutores.  
 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Diversos links: autores, versões, assuntos.  
Obra de domínio público, “Alice no País das Maravilhas” pode ser acessada, na 
íntegra, em diversas versões, através do Projeto Gutenberg.  
Há conexões para manifestações, através dos ícones “Múltiplas Versões”; “Existem 
4 versões deste registro; “Ver todas as versões”. 
O ícone “Estante Virtual” apresenta diversas edições da obra de literatura impressa. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

A seguir, análise da terceira obra da amostra no catálogo WorldCat da OCLC. 

 

 

 

 



 

  
 

104 
 

D) Obra “Alice no País das Maravilhas” no WorldCat OCLC 

 

Utilizando-se, como ponto de acesso, o título “Alice no País das Maravilhas” 

no catálogo online WorldCat OCLC, foram recuperados 167 registros, em diversos 

formatos. Na Figura 44, os primeiros registros recuperados: 

 

FIGURA 44 - “Alice no País das Maravilhas” no WorldCat OCLC: primeiros 
resultados 

Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

 

Em uma nova busca, foi utilizado o título da obra na língua inglesa como ponto 

de acesso: "Alice in Wonderland”. A pesquisa recuperou 21.888 registros. Na Figura 45, 

observam-se exemplos de registros recuperados nesta busca: 
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FIGURA 45 - “Alice in Wonderland”: registros na OCLC 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

 

Analisando-se um dos registros recuperados para a adaptação fílmica, 

observam-se diversos vínculos, como se verifica na Figura 46: 

 

FIGURA 46- “Alice in Wonderland”: WorldCat OCLC: vínculos 

 

Fonte: WorldCat OCLC, 2022 

  No quadro 16, registram-se os resultados da análise da terceira obra da amostra 

no WorldCat OCLC, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 
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QUADRO 16 – Obra 3: elementos verificados no WorldCat OCLC 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
Animações. 
Música. 
Partituras. 
Brinquedos. 
Jogos. 
 

Diversas reproduções, diferentes 
formatos e idiomas da obra 
impressa. 
 

Autores, ilustradores, 
editores, compositores, 
produtores, tradutores, 
etc. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Presença de numerosos links relacionando obras, expressões, manifestações, autores. 
Links para tipos de público.  
Links para assuntos relacionados. 
 Links para todos os formatos e idiomas.  
Links para todas as edições. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 A seguir, inicia-se a análise da quarta obra da amostra, “Auto da 

Compadecida”, de Ariano Suassuna. 

 

ANÁLISE DA OBRA 4 – AUTO DA COMPADECIDA 

Autor: Ariano Suassuna 

 Na trigésima quinta edição do livro “Auto da Compadecida”, a editora Agir 

explica que a obra é uma peça teatral criada em 1955, por Ariano Suassuna. No ano de 

1957, foi publicada e se tornou um ícone do teatro brasileiro. A peça popularizou-se no 

mundo inteiro, sendo traduzida em diversos idiomas, e encenada na Alemanha, 

Espanha, Estados Unidos, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Israel, Polônia, Portugal, 

Suíça e República Checa. Além do sucesso nos palcos, a peça foi adaptada para três 

versões cinematográficas, e também para série televisiva. (2005, Orelha do livro). A 

Figura 47 ilustra a capa da trigésima quinta edição do livro, da editora Agir: 
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FIGURA 47 - Auto da Compadecida: obra de literatura impressa 

 
Fonte: Estante Virtual, 2022. 

  

 A Figura 48 ilustra uma das adaptações fílmicas da obra de literatura impressa. 

Trata-se de montagem, na qual se pode visualizar, no canto inferior, à esquerda, a 

imagem do autor, Ariano Suassuna: 

 

FIGURA 48 - Auto da Compadecida: adaptação fílmica do ano 2000 

 
Fonte: Jornalismo Júnior, 2020. 

As três adaptações fílmicas da obra de Ariano Suassuna estão representadas na 

Figura 49: 
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FIGURA 49 - “Auto da Compadecida”: adaptações fílmicas 

 
 Legenda: 

a) A Compadecida: 1969.  Fonte: Amazon, 2022. 
b) Os Trapalhões no Auto da Compadecida: 1987. Fonte: Adorocinema, 2022. 

c) O auto da Compadecida: 2000. Fonte: Adorocinema, 2022. 
 

Relações entre a obra de literatura impressa e as adaptações fílmicas por ela 

inspiradas podem ser visualizadas na Figura 50, baseada em exemplo de relações entre 

obras da ferramenta online RDA Toolkit: 

 

FIGURA 50: “Auto da Compadecida”: relações entre a obra impressa e as 
adaptações fílmicas 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2022. 
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A Figura 50 representa algumas relações entre a obra de literatura impressa e 

as adaptações fílmicas. Nela, os retângulos representam as obras, as elipses 

correspondem a alguns de seus atributos, e as setas indicam relações entre a obra de 

literatura impressa e suas adaptações fílmicas. 

Após a contextualização das obras e o estabelecimento de relações entre a obra 

de literatura impressa e suas adaptações fílmicas, inicia-se a busca nos catálogos online 

das instituições selecionadas. A seguir, a busca pela obra no catálogo online do Sistema 

de Bibliotecas UFMG. 

A) Obra “Auto da Compadecida” no Sistema de Bibliotecas UFMG 
 

A pesquisa inicial foi feita utilizando-se, como ponto de acesso, o título da 

obra. Foram recuperados 30 registros. Os cinco primeiros registros podem ser 

visualizados na Figura 51: 

FIGURA 51 - “Auto da Compadecida”: registros no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

  



 

  
 

110 
 

 Um dos registros recuperados nesta busca apresenta link para a obra em meio 

eletrônico. Destacando-se esse registro, observa-se a Figura 52: 

 

FIGURA 52 - “Auto da Compadecida” no Sistema de Bibliotecas UFMG: registro 
online 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

 O resultado representado na Figura 52 refere-se a uma edição da obra de 

Suassuna datada de 1957. Entretanto, o link não está ativo, e não remete à obra. 

Verifica-se, portanto, que é possível estabelecer vínculos entre o catálogo online e a 

Web, como se nota no resultado da Figura 53: 

 

FIGURA 53 – Registro online no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

Diferentemente do primeiro registro online recuperado, no resultado 

representado pela Figura 53, verifica-se um link ativo, que direciona o usuário final para 

o Repositório Institucional da UFMG, local em que a dissertação está armazenada. 

Acessando-se o link da obra, visualiza-se o resultado da Figura 54: 
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FIGURA 54 – Conexão com Sistema de Biblioteca UFMG: Repositório 
Institucional da UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

Em uma nova consulta ao catálogo online do Sistema de Bibliotecas da 

UFMG, utilizou-se, como ponto de acesso, o nome do autor, “Ariano Suassuna”. Como 

opção de pesquisa, empregou-se a alternativa de busca “Livre”. Foram recuperados 95 

registros. Um deles está representado na Figura 55, a seguir. Observa-se que, acessando-se 

esse registro, online, o usuário final conecta-se ao periódico Aletria, revista de estudos de 

Literatura do programa de pós-graduação da Faculdade de Letras da UFMG: 

 

FIGURA 55 – Sistema de Biblioteca UFMG: conexão com periódico online 

  

Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

Ao acessar o link indicado na Figura 55, encontra-se a seguinte página da Web: 

 

FIGURA 56 – Revista Aletria: conexão com Sistema de Biblioteca UFMG 
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Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

  

 Analisando-se o registro bibliográfico da adaptação fílmica recuperada no 

Sistema de Bibliotecas UFMG, observa-se que, apesar de apresentar diversas 

informações sobre a obra, não apresenta links para outros formatos, ou para outras obras 

em que os agentes envolvidos também participem. O registro bibliográfico da adaptação 

fílmica pode ser verificado na Figura 57: 

 

FIGURA 57 – Auto da Compadecida: registro bibliográfico da adaptação fílmica 
no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 
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A análise dos registros recuperados no Sistema de Bibliotecas UFMG permitiu 

verificar que não há links que conectem os agentes relacionados nos registros 

recuperados a outras obras, expressões ou manifestações das quais participem. 

Entretanto, foi possível verificar conexões de registros de obras recuperadas com o 

Repositório Institucional da UFMG, e com o periódico online Aletria.  

No quadro 17, registram-se os resultados da análise da quarta obra da amostra 

no Sistema de Bibliotecas da UFMG, através dos elementos que indicam possibilidades 

de relacionamentos entre entidades: 

QUADRO 17 – Obra 4: elementos verificados no Sistema de Bibliotecas UFMG 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptação fílmica.  
Dissertação. 
 

DVD. 
Recurso online. 
Periódico online. 
Reedições. 
Reimpressões. 
 

Autores, diretores, 
roteiristas, produtores e 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Apresenta link que conecta registro recuperado a texto completo de dissertação 
armazenada no Repositório Institucional da UFMG.  
Apresenta link para periódico em meio eletrônico.  
Em registro da adaptação fílmica, verifica-se a nota: “Baseado na obra de Ariano 
Suassuna”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

  

 A seguir, análise da quarta obra da amostra do estudo no Portal de Busca 

Integrada USP. 

 

B) Obra “Auto da Compadecida” no Portal de Busca Integrada USP 

 

Para a análise da obra “Auto da Compadecida”, no Portal de Busca Integrada 

USP, utilizou-se, no recurso “busca avançada”, combinação do título da obra com o 

nome do autor. Foram recuperados 19 registros: 

● 16 livros impressos; 
● 2 gravações de vídeo: 1 vídeo cassete e um DVD; 
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● 1 resenha. 

A Figura 58 apresenta exemplos de registros recuperados no Portal de Busca 

Integrada USP: 

 

FIGURA 58 – “Auto da Compadecida”: registros recuperados no Portal de 
Busca Integrada USP 

 

Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

 

 Na Figura 59, verificam-se os detalhes de um dos registros recuperados para 

obra de literatura impressa no Portal de Busca Integrada USP: 

 

FIGURA 59 – Auto da Compadecida no Portal de Busca Integrada USP: detalhes 
de obra de literatura impressa 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 
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A Figura 59 evidencia a presença de diversos links: autores, assuntos, “Novas 

Pesquisas Sugeridas”, “Neste Assunto”. 

Analisando-se um dos registros recuperados utilizando-se o filtro “tipo de 

recurso: audiovisuais”, verificam-se diversos links na adaptação fílmica, como mostra a 

Figura 60: 

 

FIGURA 60 – “Auto da Compadecida”: adaptação fílmica no Portal de Busca 
Integrada USP 

 

Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

 

 No quadro 18, registram-se os resultados da análise da quarta obra da amostra 

no Portal de Busca Integrada USP, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 
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QUADRO 18 – Obra 4: elementos verificados no Portal de Busca Integrada USP 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
Expressão “Baseado 
na obra de (...)” 
 

Diversas reproduções da obra de 
literatura impressa. 
Disponível em DVD. 
Disponível em VHS. 
 

Autores, produtores, 
editores, ilustradores, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Presença da nota: “Baseado na obra de”. 
Verificam-se links para todas as pessoas envolvidas com a produção das obras.  
Há links para assuntos.  
Presença de ícones “Novas Pesquisas Sugeridas”, “Neste Assunto”, “Prateleira 
Virtual”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 Inicia-se, a seguir, a análise da quarta obra do estudo, “Auto da Compadecida”, 

de Ariano Suassuna, na Ferramenta de Busca OMNIS da PUCRS. 

 

C) Obra “Auto da Compadecida” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS 

 

Para a busca pela obra “Auto da Compadecida” do autor Ariano Suassuna, na 

Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, utilizou-se combinação do título com o autor. 

Foram recuperados 43 registros. O primeiro resultado pode ser verificado na Figura 61: 

 

FIGURA 61 – “Auto da Compadecida” na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS: primeiros resultados 

 

Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 
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Na Figura 61, verifica-se que há quatro registros para a obra de literatura 

impressa reunidos no mesmo resultado. Podem ser acessados através do ícone 

“Múltiplas Versões”, que apresenta quatro edições da obra. 

Na Figura 62, verificam-se os tipos de recursos disponíveis para a obra “Auto 

da Compadecida” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS.  Observa-se que é possível 

pesquisar pelo assunto, título e autor. Nota-se que não se há registros para adaptações 

fílmicas: 

FIGURA 62 – “Auto da Compadecida” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS: 
recursos disponíveis 

 

Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

Nos recursos relacionados pela Figura 62, nota-se que há duas imagens. Ao 

acessar uma delas, o usuário é direcionado para um documento eletrônico no idioma 

grego, no endereço:   

https://www.europeana.eu/pt/item/122/https___www_searchculture_gr_aggreg

ator_edm_ELIA_000100_29_334620 

Acessando-se documento recuperado no endereço eletrônico acima, podem ser 

verificados diversos colaboradores, inclusive o autor Ariano Suassuna. Verifica-se que o 

criador da imagem é o “Teatro Satírico Chipre”, no original grego “Σατιρικό Θέατρο 

Κύπρος”. A Figura 63 ilustra este resultado: 

FIGURA 63 - Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS: vínculos 
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Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

 Apesar de não haver registro para adaptações fílmicas da obra “Auto da 

Compadecida” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, observa-se que um dos 

documentos recuperados tem como assunto a adaptação fílmica do ano de 1987, “Os 

Trapalhões no Auto da Compadecida”: 

 

FIGURA 64 - “Os Trapalhões no Auto da Compadecida”: obra impressa na 
Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 
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 No quadro 19, registram-se os resultados da análise da quarta obra da amostra 

da quarta obra da amostra na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através dos 

elementos que indicam possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

  

QUADRO 19 – Obra 4: elementos verificados na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Imagem. 
 

Diferentes reproduções da obra de 
literatura impressa. 
Imagens online. 
 

Autores. 
Colaboradores. 
Instituição fornecedora. 
Criadores. 
 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Há quatro registros da obra impressa reunidos no ícone “Múltiplas Versões”. 
Acesso a outras obras através do ícone “Estante Virtual”.  
Link para documento eletrônico. 
Links para assuntos.  
Link para autor. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 A seguir, análise da quarta obra da amostra do estudo no catálogo online 

WorldCat OCLC. 

 

D) Obra “Auto da Compadecida” no WorldCat OCLC 

 

Para a busca pela obra “Auto da Compadecida” no WorldCat OCLC, utilizou-

se, como ponto de acesso, o título da obra. Foram recuperados 228 resultados, entre 

diferentes edições da obra de literatura impressa, e-books e adaptações fílmicas. 

Na Figura 65, observam-se registros das duas adaptações fílmicas disponíveis 

no catálogo: 
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FIGURA 65 - WorldCat OCLC: “Auto da Compadecida”: adaptações 
fílmicas 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

  

O WorldCat OCLC apresenta diversas possibilidades de recuperação e acesso à 

obra “Auto da Compadecida” para o usuário final, em diferentes formatos e edições. No 

quadro 20, registram-se os resultados da análise da quarta obra da amostra da quarta 

obra da amostra no WorldCat OCLC, através dos elementos que indicam possibilidades 

de relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 20 – Obra 4: elementos verificados no WorldCat OCLC 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
Teses. 
Dissertações. 
Artigos. 
Música. 
Imagem. 
Audiolivro. 
 

Diferentes reproduções da obra de 
literatura impressa. 
DVD 's. 
Material de arquivo disponível 
para download (Acesso gratuito: 
Open Access). 
E-book. 
Compact Disc. 
 

Autores, colaboradores, 
produtores, diretores, 
editores, elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Links para todos os agentes envolvidos na produção das obras.  
Links para todos os formatos e edições disponíveis.  
Link para série.  
Link para assuntos.  
Há documento em meio eletrônico disponível em acesso aberto. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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A seguir, análise da quinta obra do estudo, “Série Harry Potter”, da autora J. K. 

Rowling. 

 

ANÁLISE DA OBRA 5 – SÉRIE HARRY POTTER 

Autora: J. K Rowling 

“Harry Potter” é uma série de ficção infantojuvenil inglesa, composta por sete 

livros. Desde seu lançamento, no ano de 1997, alcançou enorme popularidade, com 

milhões de cópias vendidas em todo o mundo. Foi adaptada para o cinema, pela Warner 

Bros. Pictures, resultando em oito filmes, e tornando-se a série mais assistida da 

história. (WIKIPÉDIA, 2022).  

As Figuras 66 e 67 apresentam, respectivamente, as capas das obras de 

literatura impressa e imagens de algumas das adaptações fílmicas que compõem a Série 

“Harry Potter”: 

FIGURA 66 – Série “Harry Potter”: Obras de literatura impressas 

 
Fonte: ARANHA, 2017. 

FIGURA 67 – Série “Harry Potter”: exemplos de adaptações fílmicas 

 

Fonte: Adorocinema, 2022.
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Algumas relações entre as obras de literatura impressa da série e suas adaptações fílmicas podem ser verificadas na Figura 68, baseada 

em instruções da plataforma online RDA Toolkit: 

FIGURA 68  –  Série “Harry Potter”: relações entre obras de literatura impressas e adaptações fílmicas 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2022.
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Após a contextualização da Série “Harry Potter”, e o estabelecimento de 

relações entre as obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas, inicia-se sua 

análise nos catálogos online selecionados. A seguir, análise da Série “Harry Potter” no 

Sistema de Bibliotecas UFMG. 

 

A) Série “Harry Potter” no Sistema de Bibliotecas UFMG 
 

Para a busca pela no Sistema de Bibliotecas UFMG, utilizou-se o título “Harry 

Potter”. Foram recuperados 47 registros, em diversos formatos, idiomas e edições. 

Nesse resultado, incluem-se dissertações, e-book, gravação de vídeo, livros e partituras. 

Analisando-se um dos resultados, um registro para obra de literatura impressa 

com texto em latim, verifica-se a Figura 69. Percebe-se que não há conexão desse 

registro com os outros que foram recuperados na busca: 

FIGURA 69 – Série “Harry Potter”: obra de literatura impressa no Sistema de 
Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 No formato “Gravação de vídeo”, foi recuperado um registro no Sistema de 

Bibliotecas UFMG. Esse registro apresenta diversas informações sobre a adaptação 
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fílmica da série, mas não há vínculos com os outros registros no catálogo. Parte do 

formato bibliográfico, apresentando campos de notas, assunto e autoria secundária do 

Formato MARC 21 desse registro, pode ser observada na Figura 70: 

 

FIGURA 70 – Série “Harry Potter”: adaptação fílmica no Sistema de Bibliotecas 
UFMG: campos de notas, assunto e autoria secundária 

 
Fonte: Sistema de Biblioteca UFMG, 2022. 

Verifica-se, a partir da análise do registro representado na Figura 70 que, 

apesar de haver diversas informações e notas sobre a adaptação fílmica, a única 

referência à obra de literatura impressa que a inspirou é indicada pelas expressões 

“Baseado em livro de J. K. Rowling” e “Baseada em uma história original de J. K. 

Rowling, John Tiffany & Jack Thorne”. 

 No quadro 21, registram-se os resultados da análise da quinta obra da amostra 

no Sistema de Bibliotecas UFMG, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

 

 

QUADRO 21 – Obra 5: elementos verificados no Sistema de Bibliotecas UFMG  
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ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptação fílmica. 
Dissertações. 
Partitura. 
Expressão “Baseada 
em (...)” 
 

Diferentes reproduções, formatos 
e idiomas da obra de literatura 
impressa. 
DVD. 
E-book. 
 

Autores, tradutores, 
ilustradores, 
colaboradores, 
produtores, diretores, 
editores, elenco. 
 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Nota da adaptação fílmica: “Baseado em livro de J. K. Rowling”. 
Nota da obra de literatura impressa traduzida: “Baseada em uma história original de 
J. K. Rowling, John Tiffany & Jack Thorne”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 A seguir, análise da quinta obra da amostra no Portal de Busca Integrada USP. 

 

B) Série “Harry Potter” no Portal de Busca Integrada USP 

 

Para a busca no Portal de Busca Integrada USP, utilizou-se, como expressão de 

busca, o título “Harry Potter” combinado com a forma autorizada do nome da autora, “J. 

K. Rowling”, de acordo com registro na Library of Congress Authorities. Foram 

recuperados 25 registros. Alguns deles podem ser visualizados na Figura 71: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 71 - Série “Harry Potter” no Portal de Busca Integrada USP: registros 
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Fonte: Sistema de Busca Integrada USP, 2022. 

 No Portal de Busca Integrada USP, foram recuperados 15 livros, 6 resenhas, 3 

imagens e um artigo. Não foram recuperadas adaptações fílmicas. É possível o acesso às 

imagens, às resenhas e ao artigo diretamente do catálogo. Na Figura 72, exemplo de 

acesso à imagem, disponível na Biblioteca Nacional Francesa:  

 

FIGURA 72 – Série “Harry Potter”: imagem  

 
Fonte: Sistema Integrado de Busca USP, 2022. 



 

  
 

127 
 

 Acessando-se o ícone “Prateleira Virtual”, é possível encontrar, no próprio 

Portal de Busca Integrada USP, outros títulos da série: 

 

FIGURA 73 – Série “Harry Potter”: Prateleira Virtual 

 
Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

  

 No quadro 22, registram-se os resultados da análise da quinta obra da amostra 

no Portal de Busca Integrada USP, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 22 – Obra 5: elementos verificados no Portal de Busca Integrada USP 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Artigo. 
Imagens. 
 

Diferentes reproduções das obras 
de literatura impressas. 
Diferentes idiomas para as obras 
de literatura impressas. 
 

Autores, tradutores, 
ilustradores.  

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Acesso a outras obras da série através do ícone “Prateleira Virtual”. 
Acesso a imagens diretamente do catálogo.  
Acesso ao texto completo do artigo.  
Links para agentes envolvidos na produção das obras. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

  

 A seguir, análise da quinta obra da amostra na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS. 
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C) Série “Harry Potter” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS 

 

Para a busca pela Série “Harry Potter” na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS, utilizou-se o título. Foram recuperados 37 registros, entre livros, teses e 

dissertações, artigos e um recurso audiovisual.  

Acessando-se os resultados, verificam-se diferentes edições para as obras de 

literatura impressas, como exemplifica a Figura 74: 

FIGURA 74 – Série “Harry Potter” na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

Não foram localizadas adaptações fílmicas para a Série “Harry Potter” na 

Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS. Ao acessar o recurso audiovisual recuperado, é 

possível ao usuário final encontrar um vídeo na plataforma online YouTube, cujo 

conteúdo orienta a busca por personagens fictícios no catálogo, como ilustra a Figura 

75: 
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FIGURA 75 - YouTube: busca por personagens fictícios na Ferramenta de 
Busca OMNIS PUCRS 

 

Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

 Ao acionar o ícone “Estante Virtual”, é possível ao usuário final obter acesso a 

diferentes títulos e edições da Série “Harry Potter” disponíveis, como ilustra a Figura 

76: 

FIGURA 76 - Série “Harry Potter”: ícone Estante Virtual 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

  

 Nos resultados recuperados, observa-se uma releitura da obra de J. K. 

Rowlings, de autoria de Suman Gupta: Re-Reading Harry Potter, sendo facultados seu 

acesso online e download: 
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FIGURA 77 - Releitura de “Harry Potter”: acesso online e download 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS. 

 

 No quadro 23, registram-se os resultados da análise da quinta obra da amostra 

na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através dos elementos que indicam 

possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 23 – Obra 5: elementos verificados na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Releitura online da 
obra de literatura 
impressa. 
Teses. 
Artigos. 
Recurso audiovisual. 
 

Diferentes reproduções e idiomas 
das obras de literatura impressas. 
 

Autores, tradutores. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Acesso a outras obras da série através do ícone “Estante Virtual”. 
Acesso a vídeo na plataforma online YouTube.  
Acesso ao texto completo de artigos e teses.  
Link para acesso e download da releitura da obra.  
Link para assuntos.  
Link para agentes.  
Obras conectadas através do ícone “Múltiplas Versões”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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  A seguir, análise da quinta obra da amostra no WorldCat OCLC. 

 

D) Série “Harry Potter” no WorldCat OCLC 

 

Para a busca da quinta obra no catálogo WorldCat OCLC, utilizou-se, 

inicialmente, a expressão “Série Harry Potter”. Foram recuperados 1.185 registros, em 

diversos idiomas, formatos e edições, além de documentos online, com acesso aberto. 

Foram recuperados registros para obras de literatura impressas, adaptações 

fílmicas, audiolivros, e-books, músicas, periódicos, livros em braile, teses e 

dissertações, arquivos de computador, kit e site. 

Para as adaptações fílmicas recuperadas na busca, há 42 DVD’s e 3 vídeos 

online. Os DVD’s podem ser exemplificados através da Figura 78: 

 

FIGURA 78 - Série “Harry Potter” no WorldCat OCLC: exemplos de adaptações 
fílmicas 

 

Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

 

 É possível ter acesso gratuito a diversos documentos, incluindo e-books online 

relacionados à Série “Harry Potter”, a partir do catálogo: 

 

 

FIGURA 79 – WorldCat OCLC: e-book de acesso aberto 
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Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

 

 A partir da análise da quinta obra da amostra no catálogo WorldCat OCLC, 

verificam-se diversas alternativas de acesso aos documentos recuperados na busca. No 

quadro 24, registram-se os resultados da análise da quinta obra da amostra no WorldCat 

OCLC, através dos elementos que indicam possibilidades de relacionamentos entre 

entidades: 

 

QUADRO 24 – Obra 5: elementos verificados no WorldCat OCLC 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
Teses e dissertações. 
Artigos. 
Música. 
Audiolivros. 
 

Diferentes reproduções, formatos 
e idiomas para as obras de 
literatura impressas. 
DVD’S. 
Livros em braile. 
Audiolivros online. 
Música online. 
 

Autores, tradutores, 
colaboradores, 
ilustradores, narradores, 
elenco, roteiristas, 
diretores. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Possibilidade de acesso gratuito, a partir do catálogo online, a documentos 
armazenados no ambiente digital. 
Links para agentes.  
Links para assuntos.  
Links para todos os formatos, idiomas e edições. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 A seguir, análise da sexta obra da amostra, “Nosso Lar”, do Espírito André 

Luiz, nos catálogos online das instituições selecionadas. 
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ANÁLISE DA OBRA 6 – NOSSO LAR 

Autor: André Luiz (Espírito) 

“Nosso Lar”, obra lançada no ano de 1944, tem como autor o espírito André 

Luiz, e foi psicografada por Francisco Cândido Xavier. Considerado um romance 

clássico da literatura espírita brasileira, é o primeiro livro da série “A vida no mundo 

espiritual”, e foi traduzido para o inglês, alemão, francês, espanhol, russo, japonês, 

tcheco, braile e grego. A obra de literatura impressa inspirou uma adaptação fílmica, 

uma audionovela e a telenovela “A viagem”, da escritora Ivani Ribeiro. A adaptação 

fílmica da obra estreou no ano de 2010. (WIKIPÉDIA, 2022). 

A Figura 80 ilustra a obra de literatura impressa e a adaptação fílmica: 

FIGURA 80 – “Nosso Lar”: obra de literatura impressa e adaptação 
fílmica 

 
Fonte: Wikipédia, 2022. 

Legenda:  
a) Nosso Lar: obra de literatura impressa 

b) Nosso Lar: adaptação fílmica 
  

 Relações entre a obra de literatura impressa e sua adaptação fílmica podem ser 

observadas na Figura 81, elaborada a partir de instruções da plataforma online RDA 

Toolkit: 
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FIGURA 81 – “Nosso Lar”: relações entre obra de literatura impressa e adaptação 
fílmica 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2022. 

 

Na Figura 81, os quadrados representam as obras, e as elipses, alguns de seus 

atributos. 

Após a contextualização da obra de literatura impressa e sua adaptação fílmica, 

e do estabelecimento de relações entre elas, inicia-se a análise nos catálogos online das 

instituições selecionadas. A seguir, análise da obra “Nosso Lar” no Sistema de 

Bibliotecas UFMG. 

A) “Nosso Lar” no Sistema de Bibliotecas UFMG 

  

Para a busca no Sistema de Biblioteca UFMG, utilizou-se combinação do título 

com o autor (Espírito): “Nosso Lar” e “André Luiz”. Foram recuperados 6 registros de 

diferentes edições e formatos para a obra impressa, dois registros em formato portátil de 

documento, PDF, e uma gravação de vídeo (DVD). 

Em uma segunda busca, utilizou-se somente o título, e foram recuperados 12 

registros, dentre eles, um livro falado para uso de pessoas com deficiência visual, no 

formato de recurso eletrônico. Este resultado pode ser visualizado na Figura 82: 

 

FIGURA 82 – “Nosso Lar”: registro no Sistema de Bibliotecas UFMG: livro falado 
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Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

Observa-se, a partir da análise da Figura 82, que o autor do livro falado não 

coincide com o autor da obra de literatura impressa recuperada. Neste registro, o autor, 

apontado no campo de autoria do Formato MARC 21 (campo “100”), é Francisco 

Cândido Xavier, escritor das mensagens ditadas pelo espírito “André Luiz (Espírito)”.  

Na Figura 83, observa-se exemplo de obra de literatura impressa, na qual se 

verifica que, no campo de autoria, foi registrado o nome do Espírito: “André Luiz”. O 

responsável por psicografar a obra, Francisco Cândido Xavier, está registrado no campo 

de autoria secundária (campo “700”) do Formato MARC 21:  

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 83 – “Nosso Lar”: registro de obra de literatura impressa no Sistema de 
Bibliotecas UFMG 
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Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

 A Figura 84 apresenta campos do Formato MARC 21 na adaptação fílmica 

recuperada no Sistema de Bibliotecas UFMG. Nota-se que os campos de autoria (campo 

“100”) e autoria secundária (campo “700”) trazem informações diferentes para as obras 

nos três formatos analisados: 

 

FIGURA 84 – “Nosso Lar”: adaptação fílmica no Sistema de Bibliotecas UFMG 

 
Fonte: Sistema de Bibliotecas UFMG, 2022. 

 

 No quadro 25, registram-se os resultados da análise da sexta obra da amostra 

no Sistema de Bibliotecas UFMG, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 
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QUADRO 25 – Obra 6: elementos verificados no Sistema de Biblioteca UFMG 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
Audiolivro. 
 

Diferentes reproduções das obras 
de literatura impressas. 
DVD. 
Outro formato do audiolivro: 
“Disponível também na forma 
impressa” 
 

Autores, narrador, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Referência à obra de literatura impressa a partir da adaptação fílmica: “Baseado em 
(...)”.  
Nota do livro falado: “Disponível também na forma impressa.” 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

 A seguir, a análise da sexta obra da amostra no Portal de Busca Integrada USP. 

 

B) “Nosso Lar” no Portal de Busca Integrada USP 

 

Para a busca no Portal de Busca Integrada USP, utilizou-se o recurso “busca 

avançada”, combinando os termos “Nosso Lar”, “André Luiz” e “Francisco Cândido 

Xavier”. Foram recuperados três registros: dois para a obra de literatura impressa, e um 

para a adaptação fílmica, como se verifica na Figura 85: 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 85 – “Nosso Lar”: registros no Portal de Busca Integrada USP 
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Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

Na Figura 86, verifica-se o registro da adaptação fílmica recuperada no Portal de 

Busca Integrada USP: 

 

FIGURA 86 - “Nosso Lar”: adaptação fílmica no Portal de Busca Integrada USP 

 

Fonte: Portal de Busca Integrada USP, 2022. 

Observa-se, a partir da análise do registro recuperado para a adaptação fílmica, 

que há diversos links disponíveis: autores, elenco, assuntos, catálogo Dedalus. 
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As obras de literatura impressa recuperadas na busca pela obra no Portal de 

Busca Integrada USP referem-se a duas edições distintas: uma, do ano de 1987, e a 

outra, de 1944. 

 No quadro 26, registram-se os resultados da análise da sexta obra da amostra 

no Portal de Busca Integrada USP, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 26 – Obra 6: elementos verificados no Portal de Busca Integrada USP 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptação fílmica. 
Expressão “Baseado 
em (...)" 
 

Diferentes reproduções das obras 
de literatura impressas. 
DVD. 
 

Autores, narrador, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Referência à obra de literatura impressa a partir da adaptação fílmica: “Baseado em 
(...)”.  
Links para todos os autores, produtores e elenco.  
Link para catálogo Dedalus.  
Links para assuntos.  
Acesso a outras obras do assunto “Espiritismo” a partir do ícone “Prateleira 
Virtual”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

  

 A seguir, a análise da sexta obra da amostra na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS. 

 

C) “Nosso Lar” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS 

 

Para a busca pela obra “Nosso Lar” na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 

utilizou-se combinação do título e do autor (Espírito): “Nosso Lar” e “André Luiz”. 

Como resultados, foram recuperados três registros: duas obras de literatura impressa e 

uma adaptação fílmica, como apresenta a Figura 87: 
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FIGURA 87 – “Nosso Lar”: registros na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

 
Fonte: Ferramenta da Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

 

 O registro da adaptação fílmica recuperada na busca está representado na 

Figura 88: 

 

FIGURA 88 – “Nosso Lar”: adaptação fílmica na Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS 

 
Fonte: Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 2022. 

Quanto às obras de literatura impressa recuperadas na busca, apresentaram-se 

dois registros distintos: um deles é relativo à obra buscada; o outro, exibe o registro de 
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outra obra, com outro título, mas referente ao mesmo assunto, e ao mesmo autor (André 

Luiz, Espírito). 

 No quadro 27, registram-se os resultados da análise da sexta obra da amostra 

na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, através dos elementos que indicam 

possibilidades de relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 27 – Obra 6: elementos verificados na Ferramenta de Busca OMNIS 
PUCRS 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 

Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptação fílmica. 
Expressão “Baseado 
em (...)” 

Diferentes reproduções das obras 
de literatura impressas. 
DVD. 
 

Autores, diretores, 
produtores, elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Referência à obra de literatura impressa a partir da adaptação fílmica: “Baseado na 
obra de Chico Xavier”.  
Links para assuntos.  
Acesso a outras obras do assunto “Espiritismo” a partir do ícone “Estante Virtual”. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

  

 A seguir, a análise da sexta obra da amostra no WorldCat OCLC. 

 

D) “Nosso Lar” no WorldCat OCLC 

 

Para a busca pela obra “Nosso Lar” no WorldCat OCLC, utilizou-se o recurso 

busca avançada. Os termos empregados foram o título “Nosso Lar”, e nos campos de 

autores, “André Luiz” e “Francisco Cândido Xavier”. Foram recuperados 18 registros, 

entre obras de literatura impressa de variadas edições e idiomas, e-books e adaptações 

fílmicas. 

 A Figura 89 apresenta alguns dos registros recuperados na busca: 

 
FIGURA 89 – “Nosso Lar”: exemplos de registros recuperados no WorldCat 

OCLC 
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Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

 

 Tomando como exemplos os registros representados na Figura 89, verifica-se 

que há diversos links disponíveis para todos os agentes envolvidos na produção das 

obras, bem como opções de acesso para outros formatos, edições e idiomas. Na Figura 

90 a seguir, observam-se links para a série e para a Biblioteca Nacional da França, para 

que o usuário obtenha maiores informações sobre a obra pesquisada: 

 

FIGURA 90 – “Nosso Lar” no WorldCat OCLC: links disponíveis 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

 

 Acessando-se o link da Biblioteca Nacional da França, indicado na Figura 90, 

encontra-se o registro ilustrado pela Figura 91, demonstrando que o catálogo oferece 

alternativas para a busca do usuário final: 
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FIGURA 91 – “Nosso Lar” na Biblioteca Nacional da França 

 
Fonte: WorldCat OCLC, 2022. 

  

 No quadro 28, registram-se os resultados da análise da sexta obra da amostra 

no WorldCat OCLC, através dos elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades: 

 

QUADRO 28 – Obra 6: elementos verificados no WorldCat OCLC 

ELEMENTOS VERIFICADOS 

 
Expressões Manifestações Agentes 

Obras impressas. 
Adaptações fílmicas. 
Expressão “Based on 
(...)” 
 
 

Diferentes reproduções, formatos 
e idiomas para as obras de 
literatura impressas. 
E-books. 
DVD. 
Blu-ray. 
 

Autores, diretores, 
produtores, roteiristas, 
elenco. 

 
Contribuições para o cumprimento da tarefa “explorar”: 
Referência à obra de literatura impressa a partir da adaptação fílmica: “Based on the 
best selling book”.  
Links para agentes.  
Links para diferentes formatos, idiomas e edições dos registros recuperados.  
Links para assuntos.  
Link para série.  
Link para registro da obra de literatura impressa na Biblioteca Nacional da França. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 Após a análise da sexta obra da amostra no catálogo WorldCat OCLC, encerra-

se a investigação para verificação de elementos que indicam possibilidades de 

relacionamentos entre entidades, bem como dos indícios de contribuições ao 

cumprimento da tarefa “explorar” pelo usuário final, presentes nos registros recuperados 
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nos catálogos. No tópico seguinte, apresentam-se a interpretação e a discussão dos 

resultados percebidos no estudo. 

 

4 INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 
 A interpretação e discussão dos resultados da investigação foi fundamentada 

em três funções básicas da tarefa “explorar”, adaptadas de orientação da plataforma 

online RDA ToolKit:  

 

● Primeira função da tarefa “explorar”: possibilitar a navegação no catálogo  

 

Para essa função da tarefa “explorar”, os resultados das análises mostraram que 

a incidência de conexões entre entidades no catálogo oferece possibilidades de 

navegação para o usuário final. A presença de ícones e hiperligações (denominados 

“links” nas análises) nos registros recuperados, promove essas conexões, 

proporcionando alternativas para a busca inicial.  Assim, a existência de conexões 

corrobora a afirmação de Machado e Pereira (2017, p. 135), segundo a qual os 

relacionamentos entre entidades formam uma espécie de rede, permitindo ao usuário 

final a navegação no catálogo.  

A partir da análise dos registros recuperados, verificou-se que, tanto os 

catálogos que utilizam orientações do código de catalogação AACR2R quanto os que 

utilizam a RDA apresentam possibilidades de oferecer links conectando diferentes 

entidades. Entretanto, catálogos que utilizam a norma RDA, com suas bases nos 

modelos conceituais do tipo entidade-relacionamento, apresentam recursos tecnológicos 

modernos e apropriados para proporcionar conexões, como se verificou em todas as 

obras analisadas no catálogo WorldCat OCLC. Reitera-se, portanto, a afirmação de 

Oliver (2020, p. 11), de que a RDA possibilita integração das bibliotecas com o 

ambiente online, no qual os dados registrados são amplamente visíveis, expandindo as 

perspectivas de recuperação da informação pelo usuário.  

● Segunda função da tarefa “explorar”: identificar relacionamentos entre entidades 

 

 Esta função da tarefa “explorar” foi verificada, nos resultados das análises dos 

registros recuperados, através das conexões percebidas entre diferentes expressões, 
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manifestações e agentes. Entretanto, as análises também permitiram verificar 

desconexões entre obras baseadas no mesmo texto-fonte. Este resultado confirmou a 

afirmação de Machado e Pereira (2017, p. 131), de que a conexão entre diferentes obras 

nos catálogos não é evidente. Comprovou-se, portanto, o ponto de vista das autoras, de 

que as informações contidas nos catálogos tradicionais são registradas separadamente 

para cada obra, sem o estabelecimento de ligações entre elas. A exceção para esse 

resultado restringiu-se aos registros recuperados no WorldCat OCLC, que apresentaram 

hiperligações, conectando formatos, idiomas e edições disponíveis para todas as obras 

da amostra.  

A desconexão entre as obras analisadas foi verificada principalmente nos 

registros das obras de literatura impressas em relação às adaptações fílmicas nelas 

inspiradas. Tomando como exemplo o resultado obtido da análise da primeira obra da 

amostra, verificou-se, no registro da adaptação fílmica recuperado no Sistema de 

Bibliotecas UFMG, a nota: “Baseado no livro “Charlie and the chocolate factory”. Não 

foram observadas, nos registros das obras de literatura impressa recuperadas, referências 

às suas adaptações fílmicas, tais como notas do tipo: “Esse romance inspirou o filme 

(...)”, ou “Obra adaptada para o cinema (...)”. 

Aplicando-se outro exemplo de desconexão entre obras de literatura impressa e 

adaptação fílmica, retoma-se a análise da segunda obra da amostra, especificamente o 

registro da obra de literatura impressa “Tubarão”. No Sistema de Bibliotecas UFMG, 

verificou-se que não há referência à adaptação fílmica no registro da obra impressa. O 

resultado da observação desses dois exemplos reportou à afirmação de Lourenço (2019, 

p. 43), que enfatizou o caráter dinâmico do conhecimento. Segundo a autora, o 

conhecimento não é estático, e mudanças são sempre necessárias. De modo análogo, 

também o processo de catalogação, ao registrar expressões e manifestações do 

conhecimento, deve ser dinâmico: uma obra, após registrada em um catálogo, requer 

atualizações, sobretudo concernentes às suas adaptações. Também Botelho e Dudalski 

(2016, p. 74) afirmaram que a obra de literatura impressa e suas adaptações fílmicas 

apresentam conexões entre si. A plataforma online RDA Toolkit apontou, em seu 

apêndice J.2.2, a relação de reciprocidade entre obra de literatura impressa e adaptação 

fílmica. Logo, é compreensível que se conectem no catálogo, revelando a relação de 

reciprocidade existente entre elas.  
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Desse modo, através do registro das conexões existentes entre obras de 

literatura impressa e suas adaptações fílmicas, o catálogo não se restringe a representar 

os documentos presentes no acervo físico da biblioteca, mas amplia suas atribuições, 

indicando ao usuário outras possibilidades para sua busca. Esse gerenciamento do 

catálogo indica seu dinamismo e atualização, exibindo acervo híbrido, no qual 

documentos físicos coexistem com os digitais. Nesse contexto, o bibliotecário, ao 

conectar ou relacionar expressões, manifestações ou agentes de uma obra através de 

acréscimos e revisões informacionais nos registros, cumprirá o papel de mediador, 

contribuindo para a apropriação da informação pelo usuário final, conforme 

argumentaram Santos Neto e Almeida Júnior (2017, p. 257). 

 

● Terceira função da tarefa “explorar”: atribuir visibilidade às conexões existentes 

no catálogo, promovendo descobertas.  

 

Apesar da desconexão verificada entre obras de literatura impressas e suas 

adaptações fílmicas em três dos quatro catálogos nos quais a amostra foi analisada, 

observaram-se indícios de conexões entre obras, oferecendo possibilidades de 

descobertas. Como exemplo, resgata-se a análise da terceira obra da amostra, “Alice no 

País das Maravilhas”. No Sistema de Bibliotecas UFMG, verificaram-se diversificadas 

hiperligações nos registros recuperados, permitindo ao usuário conhecer expressões e 

manifestações da obra buscada, além de oportunizar o conhecimento de outras obras 

atribuídas aos agentes envolvidos em sua produção. Entretanto, não há referência às 

adaptações fílmicas da obra neste catálogo. 

Na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS verificou-se, também para a terceira 

obra da amostra, conexão com imagem na Web, e  hiperligações com o Projeto 

Gutenberg, oferecendo alternativas ao usuário final, a partir de buscas no catálogo. 

Tomando como exemplo a quarta obra da amostra, “Auto da Compadecida”, observou-

se, na Ferramenta de Busca OMINS PUCRS, possibilidade de acesso a imagem 

armazenada em um site da Web. 

Através do Portal de Busca Integrada USP, foi possível recuperar imagem 

relativa à quinta obra da amostra, armazenada no site da Biblioteca Nacional da França, 

além de acesso a texto completo relacionado à “Série Harry Potter”. Registro 

recuperado do WorldCat OCLC possibilitou acesso aberto, no ambiente digital, a 
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documento relacionado à quinta obra da amostra. Acessando-se a sexta obra da amostra, 

no WorldCat OCLC, obteve-se acesso ao documento registrado no site da Biblioteca 

Nacional da França. 

Verificou-se que a presença dos ícones “Prateleira Virtual”, no Portal de Busca 

Integrada USP, e “Estante Virtual”, na Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS, 

representam recursos que possibilitam descobertas para o usuário final nesses catálogos. 

Esses ícones permitem o conhecimento de outras obras do mesmo assunto, do mesmo 

autor, ou outras versões e edições dos registros recuperados.  

Os exemplos relacionados confirmam o potencial dos catálogos de estabelecer 

conexões entre diferentes obras, promovendo descobertas e demonstrando sua 

capacidade de surpreender o usuário final. Conforme recomendou Serra (2015, p. 11), 

as bibliotecas e seus catálogos não devem restringir sua atuação a representar espaço 

para troca e aprendizado, mas refletir ambiente de lazer, de oportunidades de 

descobertas e de construção do conhecimento. 

O exame dos resultados   obtidos das análises com base nas três funções 

básicas da tarefa “explorar” confirmou a relevância do estabelecimento de conexões 

entre entidades para a promoção da serendipidade ao processo de busca do usuário final. 

Evidenciou, também, o problema da desconexão existente entre obras de literatura 

impressa e suas adaptações fílmicas, nos registros recuperados em três dos quatro 

catálogos verificados. E manifestou o papel de mediador desempenhado pelo 

bibliotecário, apontando a necessidade de atualizações constantes nos registros 

anteriormente catalogados.  

 No tópico seguinte, apresentam-se as considerações finais do estudo. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo abordou a temática da catalogação a partir dos desafios enfrentados 

no contexto do atual desenvolvimento tecnológico. A crescente disponibilidade de 

documentos produzidos, armazenados e acessados em diferentes suportes, tangíveis ou 

não, demanda novas formas de representação informacional a fim de atender ao usuário 

da atualidade, que utiliza o ambiente digital para se informar, trabalhar, se divertir e 

obter diversos serviços. 

Tendo como prioridade o atendimento das necessidades do usuário, empenhou-

se em comprovar a capacidade do código de catalogação AACR2R e da nova norma 

RDA em possibilitar a realização da tarefa “explorar”, prevista no modelo conceitual 

IFLA LRM, pelo usuário final, em suas pesquisas em catálogos online. 

Para a coleta dos dados do estudo, utilizaram-se recursos inspirados na técnica 

da análise de conteúdo descrita por Laurence Bardin. Assim, foi realizada pré-análise, 

na qual foram definidas as instâncias para o desenvolvimento do estudo: determinação 

do ambiente, seleção das obras a serem analisadas e definição dos elementos 

investigados nas análises. A seguir, foram analisadas as obras nos catálogos online  

apresentados, registrados os resultados percebidos, e discutidos e interpretados esses 

resultados.. 

 O ambiente do estudo foi constituído de quatro catálogos online: o Sistema de 

Bibliotecas UFMG, o Portal de Busca Integrada USP, a Ferramenta de Busca OMNIS 

PUCRS e o WorldCat OCLC. A amostra analisada nos catálogos selecionados foi 

composta de seis obras de literatura impressas, das quais se verificou as conexões 

estabelecidas com suas adaptações fílmicas. As obras analisadas foram: “A fantástica 

fábrica de chocolate”, do autor Roald Dahl, “Tubarão”, de Peter Benchley, “Alice no 

País das Maravilhas”, de Lewis Carroll, “Auto da Compadecida”, de Ariano Suassuna, 

“Série Harry Potter”, de J. K. Rowling e “Nosso Lar”, do Espírito André Luiz, obra 

psicografada por Francisco Cândido Xavier.  

Foram empreendidas investigações nos catálogos selecionados a fim de 

encontrar respostas à pergunta que norteou o estudo (“Como os princípios do código de 

catalogação AACR2R e da norma RDA promovem a realização da tarefa “explorar”, 

possibilitando ao usuário final recuperar e acessar obras de literatura impressas e suas 
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adaptações fílmicas a partir de pesquisas em catálogos online?”). A análise dos registros 

verificados resultou em interpretação aprofundada do processo de catalogação nos 

catálogos escolhidos, com a verificação de elementos aptos a conectar obras de 

literatura impressas às suas adaptações fílmicas. 

O objetivo geral do estudo foi identificar os princípios do código de 

catalogação AACR2R e da norma RDA que promovem o cumprimento da tarefa 

“explorar”, possibilitando ao usuário final recuperar e acessar obras de literatura 

impressas e suas adaptações fílmicas a partir de pesquisas em catálogos online. Este 

objetivo foi alcançado através da verificação de conexões existentes entre diferentes 

expressões, manifestações e agentes nos registros recuperados e analisados nos 

catálogos investigados. Verificou-se, para o universo do estudo, que tanto os catálogos 

que utilizam o código AACR2R como os que empregam a norma RDA apresentaram 

elementos capazes de conectar entidades, possibilitando ao usuário navegar nos 

catálogos e cumprir a tarefa “explorar”. Entretanto, a norma RDA, a partir da 

observação dos registros recuperados no catálogo WorldCat OCLC, revelou ser um 

instrumento eficiente para possibilitar conexões entre obras de literatura impressas e 

suas adaptações fílmicas. Confirmou-se, portanto, o potencial da norma RDA em 

proporcionar descobertas ao usuário final em suas buscas. 

O primeiro objetivo específico do estudo foi investigar indicações de 

relacionamentos entre obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas em 

catálogos online que utilizam o código AACR2R. Os resultados mostraram que, nos 

registros recuperados em três dos catálogos analisados, as obras de literatura impressas 

não exibem conexões com suas adaptações fílmicas. A exceção para esse resultado 

verificou-se nos registros de obras de literatura impressas recuperados no WorldCat 

OCLC, que revelaram conexões com todos os formatos, idiomas e edições disponíveis. 

Nos demais catálogos, indícios de conexões foram observados somente nos registros 

das adaptações fílmicas recuperadas. Verificou-se, inclusive, que, se o catálogo possui 

somente a obra de literatura impressa, esta não menciona a existência da adaptação 

fílmica nela inspirada. O empenho em cumprir esse objetivo revelou, portanto, a 

desconexão existente entre obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas, nos 

registros recuperados, conforme apontaram Machado e Pereira (2017, p.131). Mostrou, 

portanto, a necessidade de atualização dos registros inseridos nos catálogos, a fim de 

conectar obras relacionadas ao mesmo texto-fonte.   
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O segundo objetivo específico do estudo foi entender especificamente os 

relacionamentos entre obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas em 

catálogos online que utilizam a norma RDA. A partir dos resultados das análises, 

verificou-se que a norma RDA, com suas bases nos modelos conceituais do tipo 

entidade-relacionamento, foi elaborada com o propósito de conectar diferentes 

entidades. Entretanto, o estudo comprovou a afirmação de Oliver (2011, p.6), de que o 

registro dos dados utilizando a norma RDA, por si só, não será capaz de promover 

melhor recuperação da informação pelo usuário dos catálogos. Verificou-se que há 

necessidade de reestruturação tecnológica, com o uso de instrumentos e padrões 

robustos e atualizados, para que o potencial dessa norma seja plenamente aproveitado.  

Nesse sentido, o estudo evidenciou a necessidade de reestruturação dos padrões 

e ferramentas tradicionais da catalogação, tais como o formato MARC 21 (ARAKAKI 

et al, 2017, p. 2), para que os dados registrados propiciem melhor recuperação da 

informação, além de proporcionar descobertas para o usuário final. Assim, os registros 

recuperados, especialmente no WorldCat OCLC, que apresenta avançadas e modernas 

ferramentas tecnológicas, permitiram observar diversos relacionamentos estabelecidos 

entre obras de literatura impressas e suas adaptações fílmicas, demonstrando o alcance 

do segundo objetivo específico. Entretanto, a observação dos registros recuperados na 

Ferramenta de Busca OMNIS PUCRS mostrou que esse catálogo, apesar de utilizar o 

formato MARC 21, representa um exemplo de reestruturação tecnológica, ao 

implementar a norma RDA. O estudo evidenciou o potencial deste catálogo em 

estabelecer relacionamentos entre entidades, ao conectar registros recuperados no 

catálogo a sites da Web, tais como se verifica nos exemplos apontados pelas Figuras 42, 

43, 63 e 75. 

O terceiro objetivo específico do estudo foi verificar, nos registros das obras de 

literatura impressas e suas adaptações fílmicas, recuperados nos catálogos selecionados, 

indícios de elementos que propiciem o cumprimento da tarefa “explorar”, apontando 

possibilidades de recuperação e acesso para o usuário final. Os resultados do estudo 

mostraram que todos os registros recuperados apresentaram elementos capazes de 

conectar diferentes obras. O estudo evidenciou que o cumprimento da tarefa “explorar” 

a partir desses elementos ocorre quando a catalogação da obra considerou, 

preliminarmente, hiperligações com outras manifestações, expressões ou agentes a ela 

relacionados. Neste sentido, conclui-se que o estabelecimento de conexões entre 
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diferentes entidades no catálogo depende de política de catalogação que prescreva o 

relacionamento entre registros. A partir do alcance do terceiro objetivo específico, 

constatou-se a conveniência na realização de estudos futuros que abordem políticas de 

catalogação voltadas para o relacionamento entre diferentes obras nos catálogos online. 

A análise das obras revelou que a atualização das ferramentas tecnológicas 

empregadas para o registro das obras nos catálogos online possibilita relacionamentos 

diversos entre diferentes entidades. Como resultado, possibilita ao usuário obter 

serendipidade em suas buscas, permitindo descobertas que ultrapassem suas 

expectativas iniciais. 

Os resultados das análises permitiram verificar que três dos quatro catálogos 

selecionados dispõem de avançados programas de serviços de descobertas, oferecendo 

diversificados recursos informacionais para o usuário final. Entretanto, a implementação 

desses serviços ultrapassa os objetivos deste estudo, que se empenhou em estudar os 

recursos intrínsecos aos catálogos a partir dos instrumentos utilizados para nortear o 

processo de catalogação. Estudos futuros podem abordar os serviços de descoberta em 

associação aos códigos e normas empregados para a representação da informação nos 

catálogos. 

Por fim, pode-se afirmar que são grandes os desafios para a catalogação na 

atualidade, mas as mudanças são necessárias para que o catálogo cumpra sua função, 

atendendo ao usuário contemporâneo. Neste sentido, o estudo contribui com reflexões 

acerca da necessidade de modernização dos processos envolvidos na catalogação. A 

evolução da área da catalogação somente será uma realidade no momento em que haja a 

conscientização de que o cenário informacional mudou. As bibliotecas precisam 

acompanhar as mudanças provenientes das tecnologias emergentes para integrar-se ao 

mundo conectado da atualidade, conforme apontado por Oliver (2020, p. 7). Refletir 

sobre o tema e estudá-lo são os primeiros passos. 
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